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Skate traz mais uma medalha ao Brasil
Augusto Akio conquistou a medalha de bronze no skate park na Olimpíada
de Paris 2024. Na final da categoria, disputada na Arena La Concorde, o “Ja-
pinha” atingiu 91.85 pontos na última volta e garantiu a medalha. Esportes 8

Mercado de carros elétricos
desafia a crise e cresce 91%
Nos últimos anos, o mercado de veículos elétricos apesentou cres-
cimento significativo. A Associação Brasileira do Veículo Elétrico
aponta que em 2023 foram vendidos 93.927 carros elétricos leves.
O número representa uma alta de 91% em relação a 2022. Cidades 11

operação contra Divino
Lemes inviabiliza corrida
para voltar à prefeitura
O clima eleitoral em Senador Canedo ganhou contornos inimagináveis
para a candidatura do principal nome de oposição, o ex-prefeito Divino
Lemes (PSDB), que foi alvo de uma operação do Ministério Público de
Goiás que investiga o desvio de recursos públicos. Durante a manhã
desta quarta-feira, o MP-GO visitou endereços ligados a uma empresa
que prestou serviços para a prefeitura à época em que Divino Lemes
era prefeito, além da residência do candidato tucano. Política 2

Separações de 
4 siamesas deve
ocorrer em breve
As gêmeas Lara e Larissa, de 9
meses e 26 dias, pesam 3,9 kg
cada, têm síndrome do pé torto
congênito e compartilham o tó-
rax, abdômen e genitália. Já as
siamesas Kiraz e Aruna, do inte-
rior de São Paulo, passaram por
consulta no Hecad. Cidades 9

Xadrez: Adriana Accorsi é

maior que o PT e tem votos

na centro-direita 

Política 2

Jurídica: STJ acata tese teme-

rária sobre partilha dos bens

de antes da união estável

Cidades 10

Vai e vem no PP
tenciona conflito
interno da sigla
Progressistas se vê rachado após
o presidente metropolitano, ex-
-vereador Paulo Daher, ser anun-
ciado vice de Vanderlan. O pro-
blema é que a alta cúpula do
partido apoia Mabel. Política 6

Preço de itens
da cesta básica
aumenta quase
6% na Capital
O Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos divulgou nesta semana a pesquisa sobre o custo da cesta
básica referente ao mês de julho de 2024. Em 17 capitais, o valor
do conjunto de alimentos básicos consumidos pelas famílias caiu.
Segundo o Dieese, na comparação dos valores da cesta entre julho
de 2023 e julho de 2024, o custo dos alimentos básicos subiu em
11 cidades. O destaque ficou com Goiânia, que subiu 5,82%, seguida
por Campo Grande (MS), 5,54%, e São Paulo, 5,71%. Economia 4
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Poupança do
Estado salta
37,7% e fica em
quase R$ 7,2 bi
Mantida a trajetória indicada
por dois dos indicadores anali-
sados pela Secretaria do Tesouro
Nacional na “saúde” fiscal de Es-
tados, prefeituras e DF, a possi-
bilidade de melhora na avaliação
de risco do Estado não deveria
ser descartada. Econômica 4
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Saúde investiga surto de diarreia aguda
Poços artesianos irregulares foram fechados, mas pasta não
descarta outras possíveis causas de contaminação. Cidades 10

Marcelo Camargo/ABr



Na noite desta terça-feira (6), Leandro Vilela (MDB),
candidato a prefeito de Aparecida de Goiânia, recebeu o
apoio e as bênçãos do pastor Neuton Pereira Abreu, pre-
sidente da Assembleia de Deus campo Pedro Ludovico. A
reunião administrativa contou com a presença do candi-
dato a vice-prefeito, João Campos (Podemos), do ex-
prefeito Gustavo Mendanha (MDB) e do candidato a ve-
reador, Rogério Almeida (MDB), além de pastores e líderes
da congregação.

Durante o encontro, o pastor Neuton Pereira Abreu ex-
pressou seu apoio a Leandro Vilela e João Campos, destacando
a importância de eleger líderes que amam e se dedicam ao
Brasil, Goiás e Aparecida de Goiânia. “Não há quem ame
mais o Brasil, Goiás e Aparecida. Nós amamos as pessoas
que aqui vivem. E por isso, no que diz respeito ao pleito
municipal, vamos caminhar em apoio ao Leandro Vilela
para prefeito e João Campos para vice. Esse é o norte que
queremos dar hoje com a visita deles ao nosso templo.”

O pastor Neuton ressaltou que acompanha o desen-
volvimento de Aparecida desde a gestão de Maguito
Vilela e Gustavo Mendanha. “Aparecida e seus gestores
nos orgulham muito, pois atuam pelo bem da população
e pela melhoria da cidade. E ficamos felizes também com
a escolha do João Campos como vice, de forma correta e
democrática. Ele é um servo de Deus e vai trabalhar para
continuar o desenvolvimento da cidade.” (Vinicius Lima,
especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Vilela recebe
apoio de líder
da Assembleia
de Deus 

Yago Sales

O clima eleitoral em Sena-
dor Canedo ganhou contornos
inimagináveis para a candi-
datura do principal nome de
oposição, o ex-prefeito Divino
Lemes (PSDB) que foi alvo de
uma operação do Ministério
Público de Goiás (MP-GO) que
investiga o desvio de recursos
públicos. 

A operação fez Divino Le-
mes lembrar-se de algo bem
parecido na corrida eleitoral
de 2018, quando outro tucano,
o ex-governador Marconi Pe-
rillo - atual presidente nacional
do PSDB -, prestes a ir às urnas
em disputa pelo Senado Fede-
ral, foi preso no âmbito da
Operação Cash Delivery. Perillo
perdeu a eleição. 

Em Senador Canedo, no en-
tanto, durante a manhã desta
quarta-feira (7), o Ministério
Público visitou endereços li-
gados a uma empresa que pres-
tou serviços à época que Divino
Lemes era prefeito e, também,
na residência do candidato. 

A operação também con-
seguiu com que a justiça au-
torizasse bloqueio de R$ 23
milhões de suspeitos de frau-
des em licitações. De acordo
com o MP-GO, os membros

da dita organização crimi-
nosa recomendaram que ser-
vidores públicos municipais
fizessem fraudes nas licita-
ções desde o início. Tudo
para que empresas ligadas
ao grupo fossem beneficiadas
com certames. 

“A empresa ‘vencedora’ do
certame repassava a obra
para o investigado que pos-
suía grande influência na Ad-
ministração Pública Municipal
que executava o serviço em
flagrante violação aos princí-
pios da concorrência e da
igualdade”, disse o Ministério
Público por meio de comuni-
cado enviado a jornalistas. 

A “Operação Insider” está
sob responsabilidade de pro-
motores do Grupo de Atuação
Especial de Combate ao Crime
Organizado (Gaeco). Além de
Goiás, atingiu também ende-
reços no Tocantins, e contou
com a ajuda da Polícia Militar
de Goiás (PM-GO) e a partici-
pação de 27 promotoras e pro-
motores de Justiça. 

Os 29 mandados de busca
e apreensão foram cumpri-
dos durante a manhã em en-
dereços, além de Senador
Canedo, na capital, em Aná-
polis, Águas Lindas de Goiás
e Palmas (TO).

Por meio de nota, a Pre-
feitura de Senador Canedo
afirmou que lamenta “ver o
nome do município envolvido
em mais um escândalo da
gestão anterior” e afirmou
que, após entregar documen-
tos, espera que se faça “jus-
tiça contra qualquer pessoa
que faz o mal uso do dinheiro
público”.

São apurados os crimes de
organização criminosa, frus-
tração do caráter competitivo
de licitação, contratação indi-
reta indevida, falsidades ideo-
lógicas e materiais, corrupções
ativa e passiva e lavagem de
dinheiro.

Outro lado 
O ex-prefeito e candidato à

prefeitura de Senador Canedo
Divino Lemes, alvo da opera-
ção classificou-a, de forma irô-
nica, como "positivo demais". 

Indagado pelo jornal O
HOJE sobre o impacto da ope-
ração em sua tentativa de re-
torno à prefeitura, ele res-
ponde com outra pergunta:
“O que é que muda? O que é
que muda? Eu não devo nada,
o que é que muda?”.

Divino afirma que a ope-
ração trata-se de investigar
contrato de uma empresa que
tinha parceria com a sua gestão
seis anos atrás. “É uma em-

presa com licitação em 300
municípios e prestou um ser-
viço pequeno aqui”, disse. 

Ainda sobre o impacto da
operação em seu projeto elei-
toral, ele ironiza: “Positivo.
Mostra que os meus adversá-
rios não têm trabalho para
apresentar. Estava todo mun-
do aqui na porta sonhando
que eles iam meter o pé no
meu pescoço, pôr no helicóp-
tero e levar embora. Não teve
nada disso, tá bom?”. E repe-
tiu: “Positivo demais para
mim, né? Passaram ali por
minha vida e qualquer hora
eu estou pronto, tá bom?”.
(Especial para O Hoje)

Clima eleitoral em Senador Canedo ganhou contornos inimagináveis para o principal nome de oposição

Ex-prefeito do PSDB é alvo de ação
do MP-GO por suspeita de desvio 
de recursos. Candidato ironizou 

Adriana Accorsi é maior que o 
PT e tem votos na centro-direita

Assentada a poeira do corre-corre das convenções
partidárias, o olhar dos pré-candidatos a prefeito,
principalmente em Goiânia, se volta para as estratégias
de conquista do voto. Além da busca por uma melhor
abordagem ao cidadão-eleitor, ainda tem o desafio
do contraponto em relação aos concorrentes. Mesmo
sendo senso comum dos postulantes ao Executivo
centrar suas propostas na melhoria da gestão, tem a
questão ideológica. A maioria deles está no campo da
direita e do centro, mas para os líderes das pesquisas,
os desafios serão maiores que a ideologia para chegar
às urnas como favorito. É o caso de Adriana Accorsi
(PT), que se desdobra para conquistar o eleitorado de
centro e centro-direita. Este é seu maior desafio, mas
ela conta com a vantagem de ser maior do que o PT
em Goiás. Mesmo sendo uma militante obstinada e
defensora de pautas progressistas que, em muitos
casos, bate de frente com conservadores e a direita,
sua história de vida política sempre foi pautada pelo
diálogo. Assim como seu pai, Darci Accorsi (1945-
2014), que foi prefeito de Goiânia, ela sabe caminhar
no serpentário político sem ser picada pela vaidade e
arrogância. Perdeu disputas eleitorais, mas nunca
abdicou de suas convicções ideológicas
e nem foi tentada a seguir
os extremos de esquer-
da. Estes valores fazem
dela uma liderança con-
fiável, defensora de seu
partido, sobretudo dos
interesses coletivos. Este
perfil progressista equi-
librado é seu cartão de
visitas na busca dos vo-
tos do espectro de cen-
tro e centro-direita.

Sem votos, mas com prestígio
A escolha do vice-prefeito para compor chapa majori-

tária, na maioria dos casos, desagrada mais do que agrega.
O cargo, mesmo parecendo desnecessário para o eleitor
ou uma mera formalidade do processo democrático, é
certeza que não haverá descontinuidade na gestão caso
haja uma fatalidade. Em muitos casos, o vice não tem
votos, mas prestígio e influência em determinados seg-
mentos de poder. Por isso, a figura do vice é importante.

Escolha de Rogério
Rogério Cruz (SD) escolheu o advo-

gado Jaroslaw Daroszewski Fernandes
(Darô Fernandes) para ser seu vice na
busca pela reeleição. Com quase 10
anos de experiência na advocacia, Darô
disse que coloca sua energia e força de
vontade em prol de Goiânia. A confir-
mação de Darô afasta as pretensões do
PRTB em indicar um nome.

Emendas Cambão
Enquanto na Câmara Federal os de-

putados estão sob o olhar do ministro
do STF, Flávio Dino, e do Tribunal de
Contas da União (TCU), em Goiás, o de-
putado estadual pelo Entorno, Wilde
Cambão (PSD), mostra para onde foram
suas emendas parlamentares. A maioria
para a saúde e educação.

Seis cidades
Cambão foi o deputado do Entorno

que mais destinou recursos para a região,
com quase R$ 31 milhões em emendas
impositivas para os seis municípios que
representa: Luziânia, Novo Gama, Val-
paraíso, Cidade Ocidental, Santo Antônio
do Descoberto e Cristalina.

Com Paulo Guedes
O pré-candidato a prefeito de Goiâ-

nia, Fred Rodrigues (PL), e seu vice,
Leonardo Rizzo (Novo), tiveram agenda
nesta quarta-feira (7) com o ex-ministro
da Economia do governo de Jair Bolso-
naro, Paulo Guedes. Durante o encontro,
Guedes destacou a importância de man-
ter a responsabilidade fiscal na admi-
nistração pública. “O governo é como
a nossa casa. Não podemos gastar mais
do que temos”, recomendou.

Busca pela vaga
Dieyme Vasconcelos (PL), empresá-

rio, comunicador e analista político em
Aparecida, entra na corrida em busca
de uma vaga para vereador no muni-
cípio. Dieyme é conservador e tem
como bandeira valores familiares e
cristãos. (Especial para O Hoje)

Operação contra Divino Lemes
dificulta plano eleitoral tucano

Candidato do MDB em Aparecida recebe as bênçãos de religiosos
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Suicídio: um ato complexo
Carlos Felipe Almeida D’Oliveira

Recentemente, uma personalidade pública, de
enorme alcance nas redes sociais, disse que a
família tem culpa em casos de suicídio. A declaração
feita em meio ao acalorado debate eleitoral para a
gestão municipal da maior cidade do país demonstra,
não só irresponsabilidade, mas também desconhe-
cimento sobre um fenômeno que é complexo e
multifatorial. Infelizmente, não se trata de um epi-
sódio pontual e o Brasil, apesar dos avanços alcan-
çados nos últimos anos, parece ignorar que o
suicídio é um problema de saúde pública. 

Embora não apresente taxas médias elevadas
em um contexto global, é preocupante a tendência
crescente de mortalidade por essa causa no país
e o aumento dos índices em populações específicas.
Entre 2010 e 2021, as taxas de mortalidade subiram
42%, passando para 7,5 suicídios por 100 mil ha-
bitantes. Em 2021, mais de 15.500 pessoas morre-
ram no Brasil em decorrência do suicídio, o que
significa uma morte a cada 34 minutos, de acordo
com o Ministério da Saúde. Os dados oficiais mos-
tram aumento dos índices na população mais
jovem e, também, entre os povos indígenas. 

Durante a Assembleia da Organização Mundial
da Saúde, em 2013, o Brasil aprovou um acordo
de redução da taxa de suicídio em 10% até 2020.
Dessa data até então, como o tema foi tratado?
Como as ações foram dirigidas para as populações
com maior taxa de suicídio, aquelas que elevam a
taxa nacional de mortalidade? 

Não encontramos respostas que permitam uma
conclusão sobre o impacto das ações no compor-
tamento suicida da população nesse período, in-
clusive porque o problema não foi considerado
prioritário e, portanto, suas ações, mesmo quando
realizadas, não foram coordenadas dentro de uma
proposta estratégica. 

Por isso, a Associação Brasileira de Estudos e
Prevenção do Suicídio (ABEPS) chama a atenção
das autoridades federais, mais especificamente

do Ministério da Saúde, para a urgência em
reativar o Comitê Gestor responsável pela im-
plantação da Política Nacional de Prevenção da
Automutilação e do Suicídio. 

Criado em 2020, o comitê foi dissolvido há um
ano e meio para designação de nova composição –
após a mudança na gestão federal –, o que até agora
não ocorreu. Sem um comitê gestor funcionando,
atrasamos ainda mais a implantação de ações pla-
nejadas e duradouras, embasadas cientificamente
e com dotação orçamentária. A organização de Co-
mitês locais, municipais ou regionais, pode constituir
experiências de organização na sociedade em torno
de um problema que a impacta.

É importante a participação de associações di-
versas de profissionais e comunitárias, forças de
segurança, instituições religiosas, associações de
sobreviventes enlutados e todos que queiram par-
ticipar, motivadas pelo problema do suicídio em
um determinado ambiente. A prevenção do suicídio
exige ações coordenadas em várias esferas. 

O V Congresso Brasileiro de Prevenção do Sui-
cídio debate, de 8 a 10 de agosto, abordagens ino-
vadoras, pesquisas recentes e estratégias eficazes
na prevenção do suicídio. Realizado em Brasília,
mas também com possibilidade de acompanhar
a programação online, o evento vai tratar de
temas como as políticas públicas de prevenção,
suicídio e envelhecimento, as novas tecnologias,
prevenção no contexto escolar e o impacto nas
populações indígenas. 

Precisamos falar de
prevenção do suicídio o
ano todo, não apenas no
mês de setembro.  Sabe-
mos que não é tarefa fácil
e nenhuma sociedade,
em tempo algum, conse-
guiu impedir todos os ca-
sos. Mas, se não todas,
considerável porção de
mortes pode ser evitada.

Carlos Felipe D’Oliveira é
presidente da Associação
Brasileira de Estudos e Pre-
venção do Suicídio (Abeps)
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

{
O que é que muda? 

O que é que muda? 

Eu não devo nada, 

o que é que muda?”

Divino Lemes (PSDB), ex-prefeito de Se-
nador Canedo e candidato ao Paço ca-
nedense, na última quarta-feira (7), ao
comentar, em entrevista ao O HOJE, a
operação do Ministério Público que re-
sultou no bloqueio de até R$ 23 mi-
lhões em bens por suspeita de fraudes
em licitações da gestão municipal.
Para Lemes, é “positivo demais” que
tudo seja investigado. Lemes afirma
que a operação trata-se de apurar o
contrato de uma empresa que tinha
parceria com a sua administração seis
anos atrás. “É uma empresa com licita-
ção em 300 municípios e prestou um
serviço pequeno aqui”, disse. Ainda
sobre o impacto da operação em seu
projeto eleitoral, o tucano ironiza: “Po-
sitivo. Mostra que os meus adversários
não têm trabalho para apresentar. Es-
tava todo mundo aqui na porta so-
nhando que eles iam meter o pé no
meu pescoço, pôr no helicóptero e
levar embora. Não teve nada disso, tá
bom?”. E repetiu: “Positivo demais para
mim, né? Passaram ali por minha vida
e qualquer hora eu estou pronto, tá
bom?”. A casa do ex-prefeito de Sena-
dor Canedo, Divino Lemes (PSDB), foi
alvo da Operação do Ministério Pú-
blico. Algumas viaturas foram vistas
em frente à casa e a suspeita é de que
o pré-candidato faria parte de um
grupo criminoso que teria causado um
rombo de R$ 23 milhões em Senador
Canedo. O Grupo de Atuação Especial
de Combate ao Crime Organizado
(Gaeco), do MP-GO, deflagrou na
quarta-feira a Operação Insider, que
tem objetivo de desarticular uma orga-
nização criminosa suspeita de fraudar
licitações em Senador Canedo. Foram
cumpridos 29 mandados de busca e
apreensão nos seguintes municípios:
Goiânia, Senador Canedo, Anápolis,
Águas Lindas de Goiás e Palmas (TO). 

@jornalohoje
o prefeito de senador canedo, Fernando
pellozo (União Brasil) afirmou que está
otimista às vésperas de dar início à se-
gunda campanha eleitoral que poderá re-
conduzi-lo, a partir de janeiro do ano que
vem, ao posto de prefeito da cidade. cur-
tiu a publicação a leitora.

Benedita Babolin

@ohoje
com o término das convenções partidárias
na segunda-feira (5), já é possível dizer quais
partidos estarão em cada grupo em Apare-
cida de Goiânia. No último domingo (4), o ve-
reador Willian panda (psB) foi oficializado
como terceiro e último candidato ao paço do
município. curtiu a publicação o leitor.

Eduardo Marques (@eduardo.jornal)
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Adelmo Marcos Rossi

Quem não quer ser célebre? 
A rivalidade e a competitividade, vistas com

tanta proeminência não somente entre os atletas,
treinadores e trabalhadores nos jogos olímpicos,
mas também nos torcedores que assistem da tele-
visão as competições de seu país, são consequências
do desejo de sucesso do Narcisismo. 

Foi desse desejo que a humanidade avançou
pelos séculos. O narcisismo dos desbravadores,
cientistas e pesquisadores, heróis que vão abrindo
caminhos para novos conhecimentos, foi responsável
pelas mudanças que a sociedade conhece hoje em
termos de ciência, tecnologia e outros aspectos. 

Mas esse mesmo Narcisismo que é fonte de
avanço e de mobilização, também pode ser fonte
de tragédia. É isso que explica, por exemplo, a
destruição humana para com o planeta, como a
utilização excessiva de recursos naturais em prol
de ganhos individuais. 

Os impactos destes elementos narcísicos nas
pessoas estão presentes desde o início dos séculos,
mas esse conceito foi primeiro estudado a partir
das análises profundas de Sigmund Freud, o pai
da psicanálise e importante pesquisador do ser
humano, que identificou o narcisismo como uma
fase necessária ao desenvolvimento da psique,
relacionado à energia libidinal que uma pessoa
direciona aos demais e a si mesma. 

Não somente Freud teve essa percepção: um
pouco antes dele, um dos grandes nomes da literatura

brasileira, Machado de Assis, já analisava os efeitos
do narcisismo. Sob o nome “vaidade”, o autor carioca
ressalta o desejo de se manifestar existente no nar-
cisismo, sendo este o norte principal de suas publi-
cações, como o conto “Questão de Vaidade” (1864); a
crônica “Elogio da Vaidade” (1865), assinada como
K., que aparece na Semana Ilustrada de nº230, pu-
blicada em 7 de maio de 1865; e o conto com este
mesmo título “Elogio da Vaidade” (1878). 

Em “O califa de Platina” (1878), ele repete in-
sistentemente por meio do personagem expressões
do tipo “é preciso que faças alguma coisa original.
Dou-te um ano e um dia para cumprir este preceito”
e “ainda não fiz nada que verdadeiramente se
possa dizer original”, manifestando sua preocu-
pação em ser original, em deixar sua marca indi-
vidual do “eu” no mundo, consagrada em “Me-
mórias Póstumas de Brás Cubas” (1880). 

A análise a partir do narcisismo revela a origi-
nalidade e a genialidade de Machado de Assis.  

No século XIX, antes
mesmo do assunto se
tornar imprescindível
para compreender a so-
ciedade e as relações
contemporâneas, o es-
critor já tinha entendido
que o narcisismo era
peça-chave para falar
sobre os humanos, des-
de suas conquistas até
suas tragédias. 

Machado de Assis antecipou o
narcisismo dos nossos tempos?

Adelmo Marcos Rossi é psi-
cólogo, mestre em Filosofia
e fundador do Grupo de
Pesquisa do Narcisismo

Freepik
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Mantida a trajetória indicada por dois
dos indicadores analisados pela Secretaria
do Tesouro Nacional (STN) para analisar a
“saúde” fiscal de Estados, prefeituras e do
Distrito Federal, a possibilidade de melhora
na avaliação de risco do Estado ao longo
deste ano, com consequente avanço em
sua classificação, não deveria ser descartada.
A dívida líquida de Goiás continuava em
queda no encerramento do primeiro se-
mestre deste ano, enquanto a poupança
corrente registrava avanço vigoroso na
comparação com a primeira metade do
ano passado, sugerindo algum avanço na
“nota” a ser atribuída ao Estado pela STN.

Ao avaliar a Capacidade de Pagamento
(Capag) dos Estados, o Tesouro Nacional con-
sidera, entre outras variáveis, a evolução da
dívida líquida frente às receitas correntes lí-
quidas e ainda o comportamento da poupança
corrente, ou seja, a relação entre despesas e
receitas correntes ajustadas. Nos dois casos,
a gestão fiscal tem registrado avanços, como
mostram as séries estatísticas disponíveis
nos relatórios resumidos da execução orça-
mentária e da gestão fiscal, divulgados por
meio do portal Goiás Transparente. Resumi-
damente, a dívida líquida caiu 14,47% entre
junho do ano passado e o mesmo mês deste
ano, baixando de R$ 11,293 bilhões para R$
9,659 bilhões. A poupança corrente, por sua
vez, avançou de R$ 5,219 bilhões para R$
7,186 bilhões, crescendo 37,67%.

Os resultados, de certa forma, contrariam
o “pessimismo” exercido por porta-vozes
do governo estadual, aparentemente refor-
çado como “arma política” nas negociações
com a União para redefinir os termos esta-

belecidos para a dívida estadual e obter
melhores condições de pagamento daqui
para frente. Os números mostram um ce-
nário um pouco distante da linha mais ca-
tastrofista e sugerem, ao contrário, um
aperto aparentemente mais duro do que o
necessário para que o gestor estadual possa
perseverar na busca do “cálice sagrado” do
equilíbrio fiscal, cobrado por dez entre cada
dez comentaristas e analistas consultados
pela grande mídia e jornalões.

Folga
Excluído o resultado do Regime Próprio

de Previdência Social (RPPS), as contas pri-
márias do governo no primeiro semestre,
sem contabilizar receitas financeiras e
gastos com juros e amortizações, mostraram
um superávit de R$ 2,015 bilhões. Para
comparar, nos primeiros seis meses do ano
passado, sob o mesmo critério, o superávit
primário havia alcançado R$ 779,569 mi-
lhões. Na comparação entre os dois períodos,
o saldo cresceu nada menos do que 158,48%.
Os juros nominais líquidos, já descontados
ganhos financeiros obtidos pelo Estado no
período, foram reduzidos em 30,52%, de
R$ 101,631 milhões para R$ 70,614 milhões,
o que contribuiu para alavancar ainda
mais o resultado nominal do semestre –
dado que considera receitas e despesas pa-
gas (mais restos a pagar), sejam elas de na-
tureza fiscal ou financeira. O resultado no-
minal saltou 186,82% entre a primeira me-
tade do ano passado, quando havia atingido
R$ 677,938 milhões, e o mesmo intervalo
deste ano, avançando para pouco mais de
R$ 1,944 bilhão.

2 Como parece nítido, o
Estado tem conseguido “pou-
par” recursos para pagar
com sobras toda a conta dos
juros (aqui considerados os
valores de fato devidos à
União). Mas vem tendo que
sacrificar outras despesas,
como mostra o corte de R$
140,126 milhões imposto às
demais despesas correntes
(excluindo-se a folha de pa-
gamentos), e refrear investi-
mentos – que poderiam estar
avançando em ritmo mais
vigoroso.
2 Nos termos da Emenda
Constitucional 109, de 2021,
a relação entre despesas e
receitas correntes ajustadas
não poderia avançar além
de 85%, traduzindo-se con-
sequentemente numa pou-
pança corrente de pelo me-
nos 15%. Nos 12 meses fina-
lizados em junho deste ano,
a despesa corrente liquidada
ficou próxima de R$ 35,966
bilhões. Acrescida de restos
a pagar não processados de
R$ 583,885 milhões, a soma
chega a um total pouco abai-
xo de R$ 36,550 bilhões.
2 As receitas correntes rea-
lizadas naqueles mesmos 12
meses alcançaram a marca
de R$ 43,735 bilhões. Contas
feitas, despesas e restos a pa-
gar corresponderam a
83,57% das receitas, deixando
uma poupança corrente de
16,43%. Para comparação,
nos 12 meses encerrados em
junho do ano passado, a pou-
pança corrente havia se li-
mitado a 12,83% – o que sig-
nifica dizer que a relação en-

tre despesas e receitas havia
sido de 87,17%.
2 As comparações entre os
dois períodos mostram uma
alta de 7,53% para as receitas
correntes realizadas (ganho
de R$ 3,064 bilhões diante
de R$ 40,671 bilhões acumu-
lados entre julho de 2022 e
junho de 2023). A despesa
corrente liquidada anotou
variação de apenas 3,13%,
representando um acréscimo
de R$ 1,094 bilhões quando
considerados os gastos de R$
34,872 bilhões realizados até
junho do ano passado. O sal-
do dos restos a pagar não
processados variou apenas
0,68% (apenas R$ 3,925 mi-
lhões adicionais, tomando o
valor de R$ 579,960 milhões
acumulados entre julho de
2022 e junho de 2023).
2 No total, a ponta das des-
pesas correntes, mais restos
a pagar, registrou compro-
missos adicionais de R$ 1,098
bilhão, o que se compara
com um ganho de receitas
muito próximo de R$ 3,064
bilhões. Diante do avanço
modesto das despesas e do
aumento mais intenso das
receitas, a poupança corrente
saltou de R$ 5,219 bilhões
para pouco menos de R$
7,186 bilhões, ou seja, perto
de R$ 1,966 bilhão a mais,
num aumento de 37,67%.
Comparada às receitas, a
poupança corrente saiu de
12,83% para 16,43%.
2 A dívida consolidada bru-
ta do Estado de fato cresceu,
passando de R$ 25,081 bi-
lhões em junho do ano pas-

sado para R$ 26,652 bilhões
no mesmo período deste ano,
em alta nominal de 6,26%
(ou seja, perto de R$ 1,571
bilhão a mais). Mas a dívida
líquida caiu 14,47%, de R$
11,293 bilhões para R$ 9,659
bilhões, numa redução de R$
1,634 bilhão. A queda expli-
ca-se pela escalada observada
para as disponibilidades de
caixa (já líquidas de restos a
pagar processados, de depó-
sitos sujeitos a restituição e
de receitas vinculadas a com-
promissos específicos).
2 O caixa disponível au-
mentou R$ 3,295 bilhões, re-
fletindo um avanço de
23,24%, o que mais do que
compensou o acréscimo re-
gistrado pela dívida bruta.
O saldo em caixa subiu de
R$ 13,788 bilhões para 16,993
bilhões – quer dizer, nada
menos do que 75,9% maior
do que toda a dívida líquida.
Numa situação emergencial,
mantidas as condições de re-
ceitas e despesas primárias,
o saldo em caixa poderia ser
utilizado para liquidar dois
terços da dívida bruta.
2 A relação entre dívida lí-
quida e receita corrente lí-
quida acumulada em 12 me-
ses baixou de 30,18% em ju-
nho de 2023 para 24,11% no
mesmo mês deste ano (lem-
brando que o limite máximo
fixado pelo Senado corres-
ponde a 200% sobre a receita
líquida, o que daria algo em
torno de R$ 80,116 bilhões,
pouco mais de oito vezes aci-
ma da dívida líquida atual).
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Poupança corrente do Estado salta
37,7% e aproxima-se de R$ 7,2 bi
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Alexandre Paes

O Departamento Intersindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese) divulgou nesta semana a pes-
quisa sobre o custo da cesta básica referente ao mês de
julho de 2024. Em 17 capitais, o valor do conjunto de ali-
mentos básicos consumidos pelas famílias caiu. 

Segundo o Dieese, na comparação dos valores da
cesta entre julho de 2023 e julho de 2024, o custo dos ali-
mentos básicos subiu em 11 cidades. O destaque ficou
com Goiânia, que subiu 5,82%, seguida por Campo
Grande (MS), 5,54% e São Paulo (SP), 5,71%. 

Em Goiânia, muitos consumidores têm sentido no
bolso o impacto do aumento no preço dos itens da cesta
básica. “É desanimador ver os preços subirem tanto, es-
pecialmente quando o salário não acompanha essa alta.
Fica difícil manter uma alimentação equilibrada para
toda a família”, lamenta Ana Maria, dona de casa no
Setor Bueno. Ela relata que os produtos essenciais, como
arroz e feijão, estão mais caros, e as promoções nos su-
permercados são cada vez mais raras.

Para João Carlos, professor aposentado, a situação é
preocupante. "Eu faço questão de acompanhar os preços
e percebi que o aumento em Goiânia foi significativo
nos últimos meses. No meu caso, precisei fazer ajustes
no orçamento e cortar alguns luxos para conseguir com-
prar a cesta básica. A diferença no custo de vida em
comparação ao ano passado é evidente”, comenta. Ele
também ressalta que, mesmo com a redução do preço
de alguns itens em outras capitais, Goiânia não acom-
panhou essa tendência.

Já Mariana Silva, funcionária pública, expressa sua
frustração com a situação. “É revoltante ver que enquanto
em várias cidades o preço da cesta básica caiu, aqui só
aumenta. Isso impacta diretamente a nossa qualidade
de vida. Muitos amigos e familiares estão passando por
dificuldades para conseguir fechar o mês sem dívidas.
O governo precisa tomar medidas mais eficazes para
controlar esses aumentos e garantir que todos tenham
acesso aos alimentos básicos”, conclui.

Na comparação com junho, as quedas mais relevantes
foram verificadas no Rio de Janeiro (-6,97%), em Aracaju
(-6,71%), Belo Horizonte (-6,39%), Brasília (-6,04%), Recife
(-5,91%) e Salvador (-5,46%). São Paulo foi a capital onde
o valor da cesta básica apresentou o maior custo, R$
809,77 e queda de 2,75% em relação a junho,  seguida por
Florianópolis onde a cesta básica custou R$ 782,73, com
queda de 4,08% em relação a junho e Porto Alegre, R$
769,96 com queda de 4,34% e Rio de Janeiro, R$ 757,64.

Como a composição da cesta básica é diferente nas
cidades das regiões Norte e Nordeste, os menores valores
da cesta básica foram constatados em Aracaju (R$ 524,28),
Recife (R$ 548,43) e João Pessoa (R$ 572,38). 

Entre as seis cidades que tiveram retração nos preços
figuram Recife (-7,47%) e Natal (-6,28%). De janeiro a
julho deste ano, 15 cidades tiveram alta nos preços
médios - Belo Horizonte com alta de 0,06% e Fortaleza,
com 7,48%. Por esse critério, de preços médios, as redu-
ções ocorreram em Brasília (-0,63%) e Vitória (-0,06%).

Considerando a determinação constitucional que es-
tabelece que o salário mínimo deve ser suficiente para
suprir as despesas de um trabalhador e de sua família,
com alimentação, moradia, saúde, educação, vestuário,
higiene, transporte, lazer e previdência, o Dieese estimou
que o valor necessário do salário mínimo deveria ser de
R$ 6.802,88, ou 4,82 vezes o valor atual de R$ 1.412,00.
Em junho deste ano, o valor necessário ficou em R$
6.995,44 e correspondeu a 4,95 vezes o piso mínimo. 

A pesquisa apontou que em julho o tempo médio ne-
cessário para que o trabalhador pudesse comprar a
cesta básica correspondeu a 105 horas e 8 minutos,
menor que em junho, quando essa relação de troca
ficou em 109 horas e 53 minutos. A jornada média em
julho de 2023 para comprar a cesta básica era de 111
horas e 8 minutos. 

O Dieese comparou o custo da cesta básica com o sa-
lário mínimo líquido, após o desconto de 7,5% da Previ-
dência Social, e constatou que o trabalhador compro-
meteu, em média, 51,66% do seu rendimento para com-
prar alimentos. Em junho, o trabalhador gastava 54%
de seu salário líquido. (Especial para O Hoje)

Trabalhador comprometeu, em média, 51,66% 
do seu rendimento para comprar alimentos

O saldo da aplicação na ca-
derneta de poupança caiu, com
o registro de mais saques do
que depósitos no mês de julho.
As saídas superaram as entra-
das em R$ 908,6 milhões, de
acordo com relatório divulga-
do nesta quarta-feira (7) pelo
Banco Central (BC).

Em junho, foram aplicados
R$ 370,3 bilhões, contra sa-
ques de R$ 371,2 bilhões. Os
rendimentos creditados nas
contas de poupança somaram
R$ 5,4 bilhões. O saldo da
poupança é de pouco mais
de R$ 1 trilhão.

O resultado negativo de ju-

lho contrasta com o do mês
anterior, quando houve entra-
da líquida de R$ 12,8 bilhões
na caderneta. Já em relação a
julho do ano passado, houve
melhora. Naquele mês de 2023,
os brasileiros sacaram R$ 3,6
bilhões a mais do que deposi-
taram na poupança. (ABr) 

Preço de itens
da cesta básica
tem aumento 
de quase 6% 
na Capital

Divulgação/Dieese

QUINTA-FEIRA, 8 DE AGOSTO DE 2024
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Felipe Cardoso

Passadas as convenções
partidárias, momento em que
as siglas consagram seus no-
mes na disputa eleitoral, os
candidatos ao cargo de prefeito
de Goiânia já ensaiam os pró-
ximos passos. Desde a última
segunda-feira (5), estão auto-
rizados os debates eleitorais.
O entendimento comum é que
esse é um dos momentos cru-
ciais para toda e qualquer cam-
panha. Trata-se da oportuni-
dade para os nomes se apre-
sentarem à população, e mais:
propagarem suas ideias de ma-
neira ampla a diferentes seto-
res e camadas da sociedade.

Logo mais os candidatos a
prefeito de Goiânia ficarão
frente a frente para os primei-
ros embates. A leitura é que o
atual prefeito, Rogério Cruz
(Solidariedade), é quem tende
a ser mais indagado — haja
vista que todos brigam para
alcançar sua cadeira. O gestor,
por outro lado, deve responder
aos questionamentos embasa-
do, sempre, pelos números. 

Conforme apurado pela re-
portagem do jornal O HOJE,
diversos assuntos deverão ser
colocados na mesa. Um dos
principais passa, claro, pela
questão do lixo. Ainda que a
atual gestão tenha enfrentado
uma dificuldade significativa
para contornar o problema ao
longo dos últimos quatro anos,
é inegável que a situação está,
agora, mais próxima do ideal.

No entanto, por ter sido um
grande desafio para a admi-
nistração de Rogério, seus ad-
versários irão explorá-lo com
afinco, como fizeram durante
a pré-campanha. 

Declarações nesse sentido
já podem ser percebidas de
todos os lados. Recentemente,
a candidata do PT, Adriana Ac-
corsi, disse que um dos pon-
tos-chave de seu plano de go-
verno é a reestruturação da
Comurg. Para além dos servi-
ços de coleta de lixo, a Comurg
é responsável pela manutenção
das praças e demais serviços
de zeladoria, essenciais para
uma cidade bonita e limpa.
“Não é só beleza, não é só es-
tética. É saúde, é higiene. Cui-
dar dos parques, das praças,
das avenidas, dos prédios pú-
blicos, da sinalização, da ilu-
minação, que também propor-
ciona prevenção na segurança
pública”, disse a petista em
entrevista recente. 

A educação também não
ficará de fora. A temática ten-
de a ser abordada de maneira
ampla, porém, o maior gargalo
a ser explorado passará pela
construção e vagas de CMEIs.
Há uma semana, o senador e
Vanderlan Cardoso, que vai
mergulhar na disputa pelo
PSD, disse que Goiânia está

deixando a desejar nesse pon-
to. Seu discurso é embasado,
principalmente, em cortes no
orçamento, falta de manuten-
ção e, principalmente, pouca
valorização dos nossos pro-
fessores”. 

Nos bastidores, a avaliação
é que o tema trânsito também
deve ser explorado pelos con-
correntes ao Paço Municipal.
O candidato da base governis-
ta, Sandro Mabel (UB), tem
pregado aos quatro cantos da
cidade, por exemplo, que seu
projeto vai “revolucionar” o
fluxo de veículos na cidade.
Segundo ele, esse fluxo vai au-
mentar ao menos 30% nos 100
primeiros dias. 

Entre as medidas, Mabel
cita a liberação da conversão
à direita mesmo com sinal fe-
chado. O Código de Trânsito
libera a manobra desde 2020,
desde que haja sinalização
adequada. Além disso, o pré-
candidato da base caiadista
afirmou que a liberação de
motociclistas a trafegarem no
corredor de ônibus é outra
medida estudada. “São peque-
nas ações que, somadas, vão
melhorar o fluxo e aumentar
a velocidade dos veículos em
30%, pelo menos”, diz.

Um outro nome que recen-
temente falou sobre o  assunto

foi o ex-deputado estadual Fred
Rodrigues (PL). Em um vídeo
divulgado nas redes sociais, o
político disse que “em cidades
desenvolvidas há um conceito
de onda verde (em alusão aos
semáforos), mas aqui em Goiâ-
nia o que vemos é um conceito
de onda vermelha”., disse no
vídeo. Na legenda sobre o as-
sunto, escreveu: “Parece que
o Prefeito não quer que você
chegue em casa e fique mais
tempo na cidade observando
os resultados do trabalho dele
(na cidade)”. 

Outro discurso que será
levado aos debates passa pela
necessidade de rompimento
com a velha política. O can-
didato do PSDB, Matheus Ri-
beiro, é quem deve se apro-
priar de maneira mais inci-
siva em relação ao tema. Re-
centemente, o jornalista cha-
mou atenção para tal neces-
sidade: “A nossa cidade parou
no tempo por conta de uma
política ultrapassada, que nos
últimos 20 anos vem se al-
ternando nas mesmas mãos”,
defendeu. E continuou: “Que-
ro usar o fato de ser jovem e
não ser da política tradicional
para implementar uma nova
forma de governar, abrindo
a prefeitura para a cidade,
formando um governo cen-

trado em goiania e não em
um extremo ideológico”. 

Se engana, porém, quem
pensa que o atual prefeito
estará em desvantagem. Ro-
gério levará ao conhecimento
público as obras que conse-
guiu viabilizar ao longo dos
últimos anos. Seu grande
trunfo passará pelos feitos
na questão da infraestrutura.
Nos bastidores da política
goianiense, há um consenso:
Cruz foi quem encarou de
frente o problema da drena-
gem urbana. Tido como um
leque de ‘obras invisíveis’,
as intervenções foram cru-
ciais para evitar alagamentos
em pontos específicos que
sofriam há anos no período
de chuva intensa. 

A expectativa é que ele si-
lencie alguns dos críticos da
saúde pública com dados que
comprovem melhorias signi-
ficativas nas filas. O ‘Corujão
de Ultrassonografia’, segundo
ele, zerou a fila de 90 mil exa-
mes acumulados devido à pan-
demia, incluindo tomografias,
ressonâncias magnéticas e ul-
trassonografias. Outro ponto
a ser explorado passa pela
ampliação da oferta e agen-
damento de exames labora-
toriais e de imagem. (Especial
para O Hoje)

Nomes como Matheus Ribeiro, Sandro Mabel, Adriana Accorsi, Vanderlan Cardoso, Fred Rodrigues e Rogério Cruz se preparam para os debates

O prefeito Rogério Cruz
(Solidariedade) anunciou o
vice na noite de terça-feira
(6). Trata-se do advogado Ja-
roslaw Daroszewski Fernan-
des, mais conhecido Darô
Fernandes. O jurista é filiado
ao Avante, uma das legendas
da base do gestor municipal
(Solidariedade, PDT, PRTB,
Mobiliza e DC). O Mobiliza,
vale citar, foi o primeiro par-
tido a declarar apoio à ree-
leição do chefe do Executivo
municipal.

Sobre o vice, ele é formado
em Direito pela Pontifícia Uni-
versidade Católica (PUC) de
Goiás. Além disso, possui es-
pecialização em Direito Agrá-
rio e Constitucional, acumu-
lando cerca de dez anos de
experiência na advocacia. No
currículo, Darô também atuou
como assessor jurídico do de-
putado estadual Wagner Ca-
margo Neto.

Ao ser anunciado, decla-
rou: “Coloco a minha energia
e muita força de vontade em
prol de Goiânia.” Já o prefeito
Rogério afirmou que a escolha

de um jovem capacitado e
com valores nobres reflete
um forte compromisso com
o futuro de Goiânia.

“A escolha de Darô Fer-
nandes como pré-candidato
a vice-prefeito representa a
renovação e a continuidade
dos princípios fundamentais
que guiam nossa administra-
ção: aliança com os valores
cristãos e com a agenda social
que prioriza os cidadãos mais
necessitados”, enfatiza.

Vice para depois
O prefeito Rogério Cruz rea-

lizou a sua convenção, por
meio do Solidariedade, no sá-
bado (3). O evento começou
às 17h, no Tattersal de Elite,
no Parque de Exposições Agro-
pecuárias de Goiânia. Na oca-
sião, o gestor confirmou o pró-
prio nome, mas deixou o vice
para depois. Essa confirmação
ocorreu um dia após o período
das convenções.

Advogado especialista em
Direito Eleitoral, Bruno Pena
explicou por que o prefeito
pode escolher o vice após a

segunda-feira (5). “Isso é co-
mum, pois a convenção pode
delegar poderes para as exe-
cutivas continuarem delibe-
rando para vaga remanescente,
substituição de candidatura…
Pode mudar tudo depois, até
o dia 15. Por isso, ele pode in-
dicar depois."

Também especialista em
Direito Eleitoral, o advogado
Danúbio Remy tem outra po-
sição e afirma que o prefeito

aproveitou uma brecha. Se-
gundo o jurista, ele usou “de
um espaço na lei que permite
que as atas sejam enviadas em
até 24 horas ao fim das con-
venções”.

Republicanos
Na ocasião, o prefeito reu-

niu as legendas aliadas, mas
também nomes de outros par-
tidos. O Republicanos, que já
foi a casa de Rogério e fechou

apoio ao candidato da base do
governador Ronaldo Caiado
(União Brasil), Sandro Mabel
(União Brasil), teve presença
no evento de Rogério.

Ainda naquele momento,
participou o ex-secretário de
Rogério, vereador e nome à
reeleição, Geverson Abel (Re-
publicanos). O parlamentar,
que foi o titular da Secretaria
de Desenvolvimento e Eco-
nomia Criativa, levou a equi-
pe para prestigiar e apoiar
o gestor.

Mãe da vereadora Sabrina
Garcez – que também é pre-
sidente do Republicanos em
Goiânia –, Cida Garcez (Re-
publicanos) estava no ato. Ela
é titular da Secretaria de Di-
reitos Humanos da Prefeitura
de Goiânia.

E quem não podia faltar é
o secretário de Governo e fi-
liado ao Republicanos, o ex-
deputado federal Jovair Aran-
tes. Além destas credenciais,
ele é coordenador da campa-
nha de Rogério Cruz ao Paço
de Goiânia. (Francisco Costa,
especial para O Hoje)

VICE ESCOLHIDO

Cruz disse que escolha de um jovem capacitado e com valores
nobres reflete um forte compromisso com o futuro de Goiânia

Maior parte 
dos temas foi
explorado na pré-
campanha e agora
deve chegar aos
debates, próximo
passo importante
para toda e
qualquer
candidatura na
busca por Goiânia 

O que os candidatos vão levar
para os debates eleitorais

Reprodução

“Coloco minha energia e muita força”, diz Darô 
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Sinais ao Palácio 
Ao pautar os três requerimentos da oposição

para que a dupla Mauro Vieira-Celso Amorim,
do Itamaraty, seja ouvida pelos senadores, sobre
a crise pós-eleição na Venezuela, o senador
Renan Calheiros (MDB-AL) quis mandar mais
um recado para o Palácio do Planalto sobre a
aproximação do Governo com seu adversário
local em Alagoas Arthur Lira, presidente da Câ-
mara dos Deputados. Não é de hoje que Renan
envia sinais. Presidente da Comissão de Relações
Exteriores, Calheiros pauta a conta gotas as in-
dicações de embaixadores, mas foi rápido ao
convocar reunião para hoje, em pleno “recesso
branco”, por conta das eleições municipais.

PSD em pauta
Um dos maiores expoentes nacionais do PSD

hoje, O governador do Paraná, Ratinho Jr, aterrissou
ontem em Brasília para uma reunião com Gilberto
Kassab, o presidente do partido, num hotel cinco
estrelas da capital. Parte da cúpula do PSD à
mesa. No convescote, eleições nas capitais e futuro
dos ministérios nas mãos da legenda.

Conta ‘limpa’
Acuado por processos pela fala de que daria

R$ 1 milhão para quem descobrisse ações ju-
diciais contra ele, o candidato a prefeito de
São Paulo Pablo Marçal (PRTB) tem só R$ 20
em conta corrente no Itaú. Uma forma de fugir
de bloqueios judiciais. Mas possui dinheiro de
sobra se perder ações. Na declaração de bens
ao TSE, ele diz que tem R$ 13,1 milhões aplica-
dos no Banco Safra e R$ 49,4 milhões em
fundos de renda no Itaú.

Meia casa 
Virou piada entre congressistas em Brasília

um item da declaração de bens do candidato a
prefeito Guilherme Boulos (PT), de São Paulo.
Ele afirma que tem 50% de direitos de uma
casa no Campo Lindo, no valor de R$ 171.758.
“Por isso gosta de ocupar a casa dos outros”,
brinca uma raposa, em alusão aos atos que de-
ram fama ao deputado, líder do movimento
dos sem-teto da capital.  

Dedo na tomada
A tentativa do grupo privado de

acionistas da Eletrobras de empur-
rar a Eletronuclear de volta para o
Governo perdeu força. O negócio,
se levado adiante, representaria
impacto de R$ 30 bilhões para a
União. Nessa conta, que já foi levada
ao presidente Lula da Silva, esta-
riam as dívidas e as obrigações de
investimentos na construção de An-
gra 3. A proposta havia sido abra-
çada pelo ministro Alexandre Sil-
veira, mas a Fazenda brecou. (Es-
pecial para O Hoje)

Barroso cumpriu recomendação da Comissão
Interamericana de Direitos Humanos

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF) e
do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), ministro Luís
Roberto Barroso, pediu desculpas – um ato inédito –
em nome do poder judiciário à biofarmacêutica Maria
da Penha. O pedido se deu pela omissão e demora da
Justiça brasileira em julgar o agressor, que tentou as-
sassiná-la por duas vezes em 1983.

“Eu gostaria de dizer à Maria da Penha, em nome da
Justiça brasileira, que é preciso reconhecer que no seu
caso ela [a Justiça] tardou e foi insatisfatória e, portanto,
nós pedimos desculpas em nome do Estado brasileiro
pelo que passou e pela demora”, disse Barroso

A declaração de Barroso ocorreu durante a abertura
da 18ª Jornada Lei Maria da Penha, evento em uma
escola pública no Distrito Federal. O pedido formal de
desculpas, em nome do judiciário brasileiro, cumpre
uma das recomendações feitas ao Brasil em 2001, pela
Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH).

Maria da Penha falou sobre o pedido de desculpas:
“Eu já esperava que [o pedido de desculpas] tivesse
sido feito há mais tempo. Eu acho que, realmente, é um
reconhecimento, é um trabalho que foi feito desde o
dia em que atentaram contra a minha vida. Desde esse
dia, comecei a lutar por justiça. E a justiça não aconteceu
com a rapidez que deveria ter acontecido”. (Thiago
Borges, especia para O Hoje)

Presidente 
do STF pede
desculpas a
Maria da Penha 

José Cruz/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Thiago Borges

O conflito interno do Par-
tido Progressistas (PP) não
parece, nem de perto, que
terá uma resolução tão bre-
vemente. As confusões envol-
vendo Paulo Daher como vice
na chapa de Vanderlan Car-
doso (PSD) - contrariando a
decisão dos líderes estaduais
do partido de caminhar com
o candidato da base gover-
nista, Sandro Mabel (União
Brasil) - deverão ser resolvi-
das na Justiça Eleitoral.

Na noite da última terça-
feira (6), o Tribunal Regional
Eleitoral (TRE-GO) determinou
a volta de Paulo Daher ao co-
mando do diretório municipal
do PP. O vice de Vanderlan foi
destituído do cargo após não
acatar decisão de apoiar Mabel,
porém, voltou à presidência
após liminar assinada pela de-
sembargadora Alessandra Gon-
tijo do Amaral. 

Daher alegou que sua des-
tituição não foi comunicada
formalmente e aconteceu sem
processo administrativo, vio-
lando a Constituição Federal e
o Estatuto Partidário. O depu-
tado federal Adriano do Baldy
foi colocado na presidência da
legenda na capital, o que foi

revogado pela Justiça Eleitoral
do Estado.  

Em contato com represen-
tantes do PSD, o jornal O HOJE
recebeu um posicionamento
do partido, via nota. “O PSD
reconhece o médico e ex-ve-
reador Paulo Daher (PP) como
legítimo integrante da chapa
encabeçada pelo senador Van-
derlan Cardoso na vaga de
vice-prefeito. Inclusive a justiça
já concedeu liminar retornan-
do Paulo Daher à presidência
municipal do PP. Portanto, as
alegações de uma suposta frau-
de na ata da convenção do PP
de Goiânia precisam ser pro-
vadas”, diz a nota.

A nota alega ainda que “sal-
vo manifestação em contrário
pela autoridade eleitoral, o que
acreditamos não ocorrerá, pre-
valece a ata da convenção ori-
ginal, legalmente convocada
para tal finalidade, e que de-
cidiu democraticamente pela
aliança”. Em conversa com a
assessoria do senador Vander-
lan Cardoso, foi dito que o par-
tido “não pensa em plano B,
pois tem convicção de que tudo
foi realizado dentro da legali-
dade”. 

O PP é o quarto maior par-
tido em Goiás, levando em con-
ta o número de filiações - cerca

de 50 mil filiados. O apoio do
PP significa para Vanderlan, o
dobro de tempo nas televisões
goianas. Ademais, o peessedista
não caminharia mais só, afas-
tando a ideia de isolamento
partidário de Vanderlan, pauta
explorada por seus adversá-
rios. 

Conflito interno
O imbróglio entre as alas

do PP começou quando Paulo
Daher, presidente municipal
do PP em Goiânia, foi anun-
ciado como vice na chapa de
Vanderlan Cardoso, na con-

venção que oficializou a can-
didatura do senador. Enquanto
Daher selava acordo com o
PSD, Mabel anunciava com
apoio da legenda em sua con-
venção, ao lado do deputado
federal, Adriano Baldy (PP), e
do vice-presidente da sigla, Joel
Sant´anna Braga.

A ata da convenção do PP -
a qual inclusive Mabel parti-
cipou - indicou Paulo Daher à
vice de Vanderlan. Entretanto,
o documento foi impugnado
pelo presidente estadual do
partido, Alexandre Baldy. A
ala do PP que defende o apoio

a Mabel enviou uma nova ata,
com apoio do diretório esta-
dual da legenda.

A situação deve se estender
nos tribunais de justiça. As
alas contrárias do PP buscam
provas jurídicas que favore-
çam cada um dos lados, e a
queda de braço para saber
qual será a ata definitiva do
partido - a original da conven-
ção, que determina Daher
como vice de Vanderlan ou a
retificada, que indica o apoio
a Mabel - deve se arrastar pelas
próximas semanas. (Especial
para O Hoje)

Conflito não parece, nem de perto, que terá uma solução tão brevemente. Disputa chegou à Justiça

Progressistas se vê rachado após
Paulo Daher ser anunciado vice de
Vanderlan; alta cúpula apoia Mabel

Vai e vem no comando do PP na
Capital tenciona conflito interno
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Armaram 
para Geraldo

Diplomatas experientes acre-
ditam que o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB) foi vítima
de “fogo-amigo” no Irã, ao ser
ostensivamente filmado e foto-
grafado ao lado dos principais
terroristas islâmicos patrocina-
dos por Teerã. Os diplomatas
têm acesso à lista dos convida-
dos e sua disposição nos locais
dos eventos, com muita anteci-
pação, e nada fizeram. Isso evita,
por exemplo, que líderes hostis
sejam colocados lado-a-lado. 



Davih Lacerda

Nesta quinta-feira (8), o
Goiás recebe o São Paulo, às
20h, no Estádio Hailé Pinheiro,
em Goiânia. A partida é válida
pelo confronto de volta das oi-
tavas de finais da Copa do Bra-
sil. O Alviverde saiu derrotado
por 2 a 0 na ida e precisa re-
verter essa desvantagem de
dois gols no placar agregado
para se classificar à próxima
fase do torneio.

Goiás
O Esmeraldino vem de téc-

nico novo para o jogo, Vagner
Mancini, que assumiu a equipe
dois dias depois de ser demiti-
do do Atlético-GO. O treinador
já fará a sua estreia com a di-
fícil missão de vencer o São
Paulo. Para o duelo, o Goiás
deve contar com os retornos
de Thiago Galhardo e Juninho,
que estavam suspensos na úl-
tima partida.

Entretanto, a equipe tam-
bém terá desfalques. Entre
eles Marcão, que foi expulso
no jogo de ida, Rildo, que já
atuou pelo Juventude na Copa
do Brasil, e Edson, contundi-
do. Além disso, o artilheiro

do Goiás no ano, com 16 gols,
Paulo Baya, é dúvida para o
confronto, pois não treinou
junto com o restante da equi-
pe ontem.

São Paulo
O Tricolor Paulista encon-

trou o caminho das vitórias
após se recuperar de uma se-
quência negativa de quatro jo-
gos sem vencer. Os triunfos
diante do Goiás e do Flamengo
deram um ânimo a mais para
a equipe, que vem embalada
em busca da classificação para
as quartas de final.

O treinador são-paulino,
Luis Zubeldía, terá o retorno

de Luciano ao time titular. Po-
rém Igor Vinícius, com suspeita
de lesão, e Galoppo, com dores
no pé, não viajaram com a de-
legação e estão fora da partida.
Além das ausências de Pablo
Maia e Alisson, que seguem
no departamento médico se
recuperando de contusões.  

Possíveis cenários 
Para se classificar no tem-

po normal, o Goiás precisa
de uma vitória por três gols
ou mais de diferença. Um
triunfo com dois gols de van-
tagem leva a disputa para os
pênaltis. Qualquer outro re-
sultado classifica o São Paulo,

que pode até perder o jogo
por um gol de diferença e

tem a vantagem do empate.
(Especial para O Hoje) 
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O Goiás vai 
tentar reverter 
a desvantagem 
no placar para 
se classificar 
às quartas na 
Copa do Brasil

Na tarde de quarta-feira (7),
o Goiás Esporte Clube apre-
sentou oficialmente o técnico
Vagner Mancini em coletiva
de imprensa no Estádio da Ser-
rinha. A estreia do treinador
será nesta quinta-feira (8), dian-
te do São Paulo, no jogo de
volta das oitavas de final da
Copa do Brasil.

Missão complicada
O novo comandante do Es-

meraldino terá uma difícil
missão pela frente: reverter
a desvantagem de 2 a 0 para
o São Paulo após perder a par-
tida de ida no Morumbi, na
capital paulista. Antes da par-
tida decisiva, Mancini teve
apenas um treino com o elen-
co do Goiás e, em pouco tem-
po, terá que dar uma cara
nova à equipe que não vem
conseguindo boas atuações
nos últimos jogos. 

Campeão da Copa do Brasil
em 2005 com o Paulista de
Jundiaí, o técnico citou a difi-
culdade do confronto diante
da equipe paulista: “Nós sabe-
mos que o São Paulo vem jo-
gando bem, mas eu acho que
um jogo de futebol vai sempre
estar aberto e que o Goiás tem
que mostrar pelo menos com-
petitividade. Nós temos chan-
ces de passar de fase, eu acre-
dito, até porque eu já vi muita
coisa no futebol’’, enfatizou o
comandante do Goiás.

O treinador terá que lidar
com a falta de confiança do
elenco, fator que vem atingin-
do a parte tática da equipe.
“Nesse primeiro momento, eu
acho que nós temos que lidar
com alguns pontos que são im-
portantes, tentar entender o
que está acontecendo. Para aí,

em conta gotas, passar as in-
formações para aqueles que
estão mais debilitados e tentar
pegar aqueles que vivem um
bom momento, porque esses
podem ajudar os outros a re-
tomarem o caminho’’, declarou
Vagner Mancini.

Trabalhos recentes
O trabalho mais recente

do técnico foi no rival da equi-
pe esmeraldina, o Atlético-
GO, onde ele teve uma passa-
gem curta. Foram apenas sete
jogos, com cinco derrotas, dois
empates e nenhuma vitória,
que resultaram em um apro-
veitamento de somente 9,5%.
Além disso, ele deixou a equi-
pe na última colocação do
Campeonato Brasileiro, com
apenas 12 pontos conquista-
dos em 21 jogos.

Anteriormente, o treinador
comandou o Ceará, onde as-
sumiu o clube em uma situa-
ção semelhante à fase que o
Goiás vive no momento. No
Vozão, ele tinha um dos elen-
cos mais caros da Série B e
com vários jogadores conhe-
cidos e, mesmo assim, não con-
seguiu cumprir o objetivo de
levar a equipe de volta à Série
A. Portanto, Mancini tem a
missão de quebrar a descon-
fiança da torcida sobre a sua
chegada e conquistar o acesso
com o Esmeraldino no final
da temporada. (Davih Lacer-
da, especial para O Hoje)

O confronto promete ser bastante acirrado, pois ambas as equipes tentam avançar à próxima fase

O Grêmio en-
caminha a saída
de Everton Galdi-
no para o exte-
rior. Após o em-
pate contra o Co-
rinthians, o pre-
sidente Alberto
Guerra confir-
mou negociações
com o FC Tokyo,
do Japão. Até o
momento, porém,
a transferência
do atacante não
está concretizada.

C o n t r a t a d o
junto ao Tomben-
se pelo valor de
R$ 1,5 milhão,
Everton Galdino
vai deixar um
bom valor nos co-
fres gremistas,
sendo negociado
por aproximada-
mente US$ 100
mil (aproximada-
mente R$ 563
mil). O Vila Nova,
clube onde o atle-
ta foi revelado e
fez a sua categoria
de base, pode re-
ceber 5% do valor
negociado, que
gira em torno de
R$ 30 mil. 

Isso acontece
porque a Fifa tem
um mecanismo
de solidariedade,
que garante ao
clube formador
um valor sobre as
transferências do
atleta. O atleta
deve ser apresen-

tado no clube ja-
ponês nos próxi-
mos dias. Everton
Galdino foi reve-
lado pelo Vila
Nova, onde dispu-
tou 17 partidas
entre 2016 e 2017.
O valor pode aju-
dar bastante o Co-
lorado, que está
focando bastante
na parte estrutu-
ral, com reformas
no CT e no Estádio
Onésio Brasileiro
Alvarenga. 

O Tokyo FC,
novo clube do jo-
gador, espera o
atleta nos próxi-
mos dias para as-
sinar o contrato.
O vínculo de Gal-
dino com o clube
japonês será de
três temporadas
e faltam apenas
detalhes relacio-
nados ao passa-
porte do jogador
para que ele seja
anunciado ofi-
cialmente como
novo reforço do
Tokyo FC.

Galdino encer-
rou sua passagem
pelo Grêmio de-
pois de 72 parti-
das. Em duas
temporadas, o jo-
gador fez 12 gols
com a camisa do
time gaúcho.
(Matheus Santa-
na, especial para
O Hoje)

Vila Nova pode
receber bolada
com transferência
de jogador 

FORMADO NA BASE

Novo comandante do Goiás,
Vagner Mancini é apresentado

DANÇA DAS CADEIRAS

Afonso Cardoso/O HOJE

Em busca da CLASSIFICAÇÃO

Rosiron Rodrigues/GEC

TécNicAFICHA
Goiás x São Paulo

Data: 8 de agosto de 2024. Horário: 20h (horário de Brasília).
Local: estádio Hailé pinheiro, Goiânia. Árbitro: paulo césar
Zanovelli (mG). Assistentes: rodrigo Figueiredo correa (rJ) e
Felipe Alan de oliveira (mG). VAR: marco Aurélio Ferreira (mG).

Goiás: Tadeu; dieguinho, lucas
ribeiro, messias e sander; Ju-
ninho, Wellington (rafael Gava)
e régis; mateus Gonçalves
(paulo Baya), Thiago Galhardo
e Welliton matheus. 
Técnico: vagner mancini

São Paulo: rafael; rafinha,
robert Arboleda, Alan Franco
e Welington; luiz Gustavo,
damián Bobadilla e lucas
moura; luciano, Ferreirinha
e Jonathan calleri. 
Técnico: luis Zubeldía

O treinador de 

57 anos fará a sua

terceira passagem

pelo futebol goiano
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Matheus Santana

O brasileiro Augusto Akio
conquistou a medalha de bron-
ze no skate park na Olimpíada
de Paris 2024. Na final da ca-
tegoria, realizada na Arena La
Concorde, nesta quarta-feira
(7), o “Japinha” atingiu 91.85
pontos em sua última volta,
garantindo a medalha. Pedro
Barros, medalhista de prata
em Tóquio 2020, terminou em
quarto lugar com 91.65, en-
quanto Luigi Cini ficou em sé-
timo, com 76.89.

O australiano Keegan Pal-
mer se sagrou bicampeão olím-
pico ao marcar 93.11 na pri-
meira volta. O americano Tom
Schaar levou a prata, com 92.23
na segunda rodada.

Augusto Akio melhorou seu
desempenho em relação à eli-
minatória. Ele havia terminado
em oitavo lugar com 88.98,
mas na final subiu ao pódio
com 91.65 após obter 2.66 e
81.34 em suas voltas anteriores.
Esta foi a segunda vez do skate
nos Jogos Olímpicos e a segun-
da final do park masculino
com três brasileiros.

Na primeira descida, os
brasileiros Augusto Akio
(2.66), Luigi Cini (19.70) e Pe-
dro Barros (22.10) cometeram
erros em suas manobras. Tom
Schaar, penúltimo na lista,

foi o primeiro a completar
os 45 segundos, com 90.11.
Keegan Palmer superou a
marca com 93.11.

Na segunda rodada, Augus-
to Akio fez uma volta capri-
chada e, mesmo com uma que-
da no final, marcou 81.34. Luigi
Cini caiu na primeira manobra
e marcou 2.36. Pedro Barros
fez uma performance impres-
sionante, conseguindo 86.41.

Flip 360º no pudim
Antes da última tentativa,

todos os brasileiros estavam

fora do pódio, com a linha da
medalha sendo 91.17, de Tate
Carew. Augusto Akio mostrou
criatividade e habilidade, acer-
tando o flip 360° no pudim,
além de outras manobras, e
marcou 91.85, entrando na
zona de medalhas. 

Luigi Cini fez uma grande
terceira volta, mas errou na
última manobra, finalizando
com 76.89. Pedro Barros fez
uma volta com muita veloci-
dade e altura, obtendo 91.65,
muito próximo de Augusto
Akio, mas ainda fora do pódio.

Tate Carew e Alex Sorgente
erraram em suas tentativas fi-
nais, confirmando o bronze
para o Japinha.

Com mais essa conquista,
o Brasil chega à sua sétima
medalha de bronze na com-
petição. Augusto Akio se jun-
ta a outros brasileiros que
também conquistaram o ter-
ceiro lugar, como Rayssa
Leal, Bia Ferreira, Gabriel
Medina, Larissa Pimenta e
os integrantes das equipes
de ginástica artística e judô.
(Especial para O Hoje) 

Augusto Akio foi o
medalhista do dia.
Jovem conquistou
o bronze no skate
park masculino

Luiza Moraes/COB

ChAmA o skate que dá pódio

Augusto Akio

melhorou seu

desempenho 

em relação à

eliminatória 

e conseguiu

garantir o bronze
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Thais Teixeira

O Estado de Goiás é refe-
rência em separação de gêmeos
siameses. Atualmente, as gê-
meas Lara e Larissa, que pos-
suem 9 meses e 26 dias de vida,
cada uma pesa 3,9 kg, elas têm
a síndrome do pé torto congê-
nito e compartilham o tórax,
abdômen e genitália. 

As irmãs compartilham
também o pericárdio, que é a
membrana que envolve o co-
ração, mas cada uma tem um
coração e um pulmão. Os apa-
relhos do sistema digestivo,
reprodutivo e excretor são
compartilhados. 

As gêmeas chegaram ao
Hecad em 25 de janeiro de
2024, para internação na UTI
Pediátrica, as duas se alimen-
tam por sonda, e entre as ir-
mãs, Larissa é dependente de
oxigênio. 

Durante os meses de inter-
nação, as gêmeas tiveram pa-
radas cardiorrespiratórias, di-
versos episódios de dilatação
anal, traqueíte, úlceras de
pressão, síndrome do descon-
forto respiratório, hipertensão
pulmonar, distúrbios hidroe-
letrolíticos, sepse e venceram
todas as adversidades.

Larissa e Lara que nasce-
ram no hospital e por lá per-
maneceram até o momento,
vão para casa pela primeira
vez. O médico referência na
separação de siameses Zacha-

rias Calil, que está cuidando
do caso das irmãs explicou
que o caso é complexo e que
a cardiopatia dificultou bas-
tante a sobrevida nos primei-
ros dias e meses.

“O caso delas é extrema-
mente complexo. A Larissa
nasceu com a cardiopatia, que
dificulta muito a sobrevida
naqueles primeiros dias dos
primeiros meses, depois foi
realizado o exame juntamente
com o cateterismo intracar-
díaco,no Hugol, foi feito o fe-
chamento no canal que ela
apresentava que misturava o
sangue no coração”, pontuou.

O médico explicou também
que durante esse período

aconteceram várias intercor-
rências mas esse é o momento
adequado para elas irem para
casa e que o quadro de saúde
das crianças é bom apesar de-
las necessitarem de oxigênio.
“É o momento delas virem
pra casa, ter mais conforto,
melhor qualidade de vida,
com alimentação especial, oxi-
gênio, esses cuidados,junta-
mente com o que foi prepara-
do pela equipe”, disse.

“Elas estão bem, apesar de
precisar de oxigênio que pode
ser mantido em casa, com bai-
xo volume, a mãe durante
todo esse período que ela pas-
sou aqui ela aprendeu tam-
bém a manipular, ela teve um

treinamento para que isso pu-
desse acontecer”, complemen-
tou o especialista pediátrico.

Katia Márcia Cardoso, mãe
das gêmeas, contou que a casa
está preparada para receber
as meninas pela primeira vez.
“A casa está preparada só para
receber as meninas, a gente
preparou tudo que tem lá eu
ganhei, foi doações que eu fiz
entrevista, o pessoal doou,
quem não doou móveis, doou
dinheiro e eu fui comprando,
adequando conforme elas iriam
precisar.Então tudo lá é ganha-
do, tudo que o pessoal me aju-
dou a conquistar a casinha pra
elas, que apartamento”.

A mãe de Lara e Larissa

contou que a preocupação
existe já que agora com a li-
beração das gêmeas para casa
ela vai realizar os cuidados
sozinha em casa, mas ela afir-
mou que passou por um trei-
namento para conseguir rea-
lizar as atividades.

“Eu fui ensinada pela equi-
pe da UTI, aqui na enfermaria,
todos que ajudaram. Assim,
já me treinaram e  eu ia fa-
zendo e aí eu aprendi tudo
pra fazer com ela. Só que ago-
ra eu sozinha em casa, então
a gente fica mais apreensivo,
preocupado, mas vai dar cer-
to”, falou entusiasmada e an-
siosa em ver as filhas em casa. 

Calil explicou que a família
está localizada próximo ao
hospital e que o quadro evo-
lutivo das gêmeas vai ser
acompanhado semanalmente.
Ele  também esclareceu que
o acompanhamento feito em
casa é melhor pois diminui o
risco da contração de infecções
hospitalares. Em relação a
operação, o médico contou
que ainda não é possível pois
as irmãs ainda não possuem
o peso adequado.

“Nós não temos ainda uma
previsão de quando poderá
ser feito esse dia. Porque elas
têm peso suficiente pra isso.
Então precisamos de tempo
para que elas ganhem peso e
que a gente tenha condições
de poder fazer uma separa-
ção”, finalizou. 

As siamesas Kiraz e Aruna,
nascidas no interior de São
Paulo, passaram por uma con-
sulta médica em Goiânia, no
Hospital da Criança e do Ado-
lescente (Hecad) nesta quar-
ta-feira (7). Esta foi a segunda
consulta das meninas, de 9
meses, com o cirurgião pediá-
trico Dr. Zacharias Calil, que
está à frente do caso. Kiraz e
Aruna compartilham tórax,
abdômen, bacia, genitália, in-
testino, fígado e um ânus, além
de possuírem três pernas. De-
vido à complexidade das áreas
compartilhadas, o caso é con-
siderado um dos mais graves
dentro da especialidade do
Dr. Zacharias Calil.

O objetivo da consulta é
acompanhar o progresso das
siamesas, que precisarão ga-
nhar peso e, em aproximada-
mente quatro meses, receber
expansores de pele em prepa-
ração para a cirurgia de sepa-
ração.  As meninas são de Iga-
raçu do Tietê-SP. A mãe delas,
Liliane Cristina, se mostra con-
formada com situação também
esperançosa. “Eu nunca espe-
rava que ia acontecer, mas
Deus sabe todas as coisas. O
amor continua o mesmo. O
amor é incondicional”, diz ela.
O Dr. Zacharias Calil realizou
exames de imagem para acom-
panhar o desenvolvimento das
irmãs e ter uma previsão mais

concreta do início da prepara-
ção com vistas à cirurgia.

O médico contou que os
exames de tomografia reali-
zados são feitos para se saber
a situação do órgãos e de como
funcionará a divisão e que o
exame é importante porque
além de imagem é possível
fazer a reconstrução já se ba-
seando na cirurgia.

“Esse exame é muito im-
portante porque além de você
ver as imagens, a gente faz a
reconstrução também, já ba-
seando no que vai acontecer
na cirurgia”.

Então é feito um biomodelo
delas, que pode ser feito tam-
bém em uma realidade virtual

aumentada e com isso o tempo
operatório é facilitado . “Então
já descobrimos algumas ati-
vidades anatômicas delas que
podem ser separadas com
mais segurança, com mais
tranquilidade”. 

“E elas estão muito bem,
estão viáveis do ponto de vista
cirúrgico. Estão ganhando
peso, estão bem cuidadas, es-
tão vacinadas”. 

O cirurgião plástico já ava-
liou, e fez as medidas dos ex-
pansores para a partir do mo-
mento em que o pedido for
feito e o hospital adquira esses
itens as gêmeas possam re-
tornar à Goiânia, colocar os
expansores e já se preparar

para cirurgia  que segundo
Calil, provavelmente acontece
até o final do ano. 

“E elas também têm três
pernas,que dificulta um pouco,
tem duas pernas funcionais e
tem uma terceira perna. É in-
teressante isso porque as me-
ninas, os pacientes do sexo fe-
minino eles tem mais condição
do que do sexo masculino,
porque ele desenvolve mais
do ponto de vista de por exem-
plo a terceira perna ela foi
maior, mais gordinha .Isso vai
facilitar com que essa terceira
perna seja utilizada para fazer
o fechamento da bacia e do
abdômen”, finalizou Zacharias
Calil. (Especial para O Hoje) 

Referência na operação, Estado atende dois casos: irmãs Lara e Larissa e gêmeas Kiraz e Aruna

Gêmeas paulistas estão quase prontas para operação 

Lara e Larissa, que possuem 9 meses de vida, compartilham o tórax, abdômen e genitália 

Apesar da operação não ser possível neste momento, o quadro de saúde das gêmeas é bom

Goiás deve fazer 2 cirurgias de
separação de gêmeas siamesas 
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Alexandre Paes 

Desde a semana passada o número de casos de doença
diarreica aguda têm aumentado significativamente no
município de Campos Belos, interior de Goiás.  Após o
possível surto da bactéria, a Secretaria Estadual de Saúde
(SES-GO) juntamente com a Saneago, a Semad e prefeituras
estão conduzindo investigações e implementando medidas
para combater esses surtos de diarréia em 12 localidades. 

Foram recolhidas amostras de água de diferentes
locais e encaminhadas para avaliação. Até agora, um
total de 2.363 casos foram registrados nas cidades. Con-
forme o acompanhamento de doenças intestinais, pre-
vê-se um aumento de ocorrências nos meses de agosto e
setembro. O município mais afetado é Campos Belos,
que contabiliza 1.130 casos de junho a agosto.

A Secretaria de Saúde organizou grupos para examinar
prováveis responsáveis pela enfermidade, vigiar a si-
tuação e aplicar ações de contenção. Os surtos começaram
no mês de junho deste ano, atingindo inicialmente as
localidades de Campos Belos, Cavalcante e Monte Alegre.
Atualmente, 12 municípios estão enfrentando surtos
ativos, incluindo Minaçu, São Miguel do Araguaia, Nova
Crixás, Aruanã, Britânia, Diorama, Palmeiras de Goiás,
Cachoeira Alta e Goiatuba, além dos três primeiros. 

Para chegar a detecção da presença da bactéria Escherichia
coli em amostras de água indica a possibilidade de ela ser
uma das responsáveis pela ocorrência dos surtos. Contudo,
outras causas, como a infecção pelo rotavírus, também estão
sendo investigadas. A identificação da Escherichia coli alerta
para a inadequação da água para o consumo humano.

Além de selar os poços clandestinos localizados em
propriedades privadas, os donos foram formalmente co-
municados para regularizarem a situação. Apenas em
Campos Belos, cinco poços foram desativados. As equipes
também estão à procura de outras fontes de água, como
rios nas proximidades, bem como as possíveis fontes de
contaminação desses poços, como depósitos de lixo e in-
dústrias que fazem uso de substâncias químicas. Outra
possibilidade em análise é a contaminação nos recipientes
onde a água é armazenada. O controle da Doença Diarreica
através do monitoramento dos casos prossegue.

Os resultados das investigações ainda estão sendo
analisados, mas os primeiros dados indicam que a con-
taminação da água pode ter sido uma das causas princi-
pais responsáveis pelo surto em Campos Belos. A SES
continua trabalhando em parceria com os municípios
para controlar a situação e evitar a ocorrência de novos
casos, assim como mantém a investigação de outras
possíveis causas, por meio da coleta de fezes de pacientes
doentes para identificação de bactérias e vírus. 

Para prevenir a DDA, é fundamental adotar algumas
medidas simples, como:  Lavar as mãos com frequência,
principalmente antes das refeições e após usar o banheiro;
Consumir água tratada e alimentos bem cozidos; Manter
os alimentos em locais adequados e protegidos de insetos;
Buscar atendimento médico em caso de sintomas como
diarreia, vômitos, febre e dor abdominal.

A DDA é uma doença que pode ser prevenida e con-
trolada com medidas simples de higiene e saneamento
básico. A colaboração entre a população e as autoridades
de saúde é fundamental para garantir a saúde de todos.

Diante da gravidade da situação, a saúde de Goiás
adotou diversas medidas para conter o surto, incluindo o
monitoramento constante dos casos de DDA em todo o
estado, com o objetivo de identificar novos focos e avaliar
a eficácia das medidas adotadas. (Especial para O Hoje)

Mais de 95% dos casos foram considerados 
leves, com cuidados de reidratação oral

A pista da Avenida Peri-
metral Norte, sentido GO-070
e Rua Cunha Gago, está pas-
sando por reciclagem de
base. Uma recicladora faz a
retirada de cerca de 20 cm
do asfalto velho, mistura com
cimento e o devolve para a
pista. A máquina otimiza o
tempo de obra e dá mais qua-
lidade à base da avenida,
que deve receber capa asfál-

tica após a compactação da
camada de base.

O serviço foi iniciado na
terça-feira (6) e tem previsão
de término em até 30 dias
neste trecho de 1,2 quilôme-
tro. Depois, os trabalhos se-
guem para o trecho entre a
Avenida Cunha Gago e a Rua
Amapá, na Vila João Vaz,
abrangendo um total de 900
metros. Foram entregues os

trechos 1 (entre a Praça do
Expedicionário, no Setor Santa
Genoveva e o viaduto da GO-
080), 2 (entre o viaduto da
GO-080 e a Avenida Pedro Pau-
lo de Souza, no Setor Goiânia
2), 3 (entre a Avenida Pedro
Paulo de Souza e o Viaduto
Iris Rezende) e 4 (entre o via-
duto e a Avenida Eurico Viana,
Jardim Diamantina). (Thais
Teixeira, especial para O Hoje) 

Trecho da Perimetral Norte
passa por reciclagem de base

Saúde investiga
surto de diarreia
aguda em 12
cidades goianas

tRÁPIDAS

STJ acata tese temerária sobre partilha 
de bens adquiridos antes da união estável

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu, por unanimidade,
que é possível a partilha do patrimônio acu-
mulado antes do período de convivência em
união estável, desde que seja provado o
esforço comum para a sua aquisição. O casal
que discute a partilha de bens manteve rela-
cionamento desde 1978 e viveu em união es-
tável a partir de 2012. As duas propriedades
em disputa foram adquiridas nos anos de
1985 e 1986 – antes, portanto, da entrada em
vigor da Lei 9.278/1996, que estabeleceu a
presunção absoluta de que o patrimônio ad-
quirido durante a união estável é resultado
do esforço comum dos conviventes. No recurso
especial endereçado ao STJ, a mulher sustentou
que a escritura pública de união estável cele-
brada em 2012 seria prova suficiente para a
partilha de todos os bens adquiridos na cons-
tância do vínculo convivencial. A relatora do

caso, ministra Nancy Andrighi, explicou que
a jurisprudência do STJ estabelece que a pro-
priedade dos bens adquiridos antes da Lei
9.278/1996 é determinada pelo ordenamento
jurídico vigente à época da compra (REsp
1.124.859) e que a partilha exige a prova da
participação de ambos na aquisição (REsp
1.324.222). A ministra apontou que mesmo
no caso de bens adquiridos antes da Lei
9278/1996 – quando não havia presunção ab-
soluta de esforço comum –, é possível que o
patrimônio acumulado ao longo da união es-
tável seja partilhado, desde que haja com-
provação do esforço comum, conforme a Sú-
mula 380 do Supremo Tribunal Federal (STF).
Nesses casos, o dever de provar o esforço co-
mum deve recair sobre o autor da ação, ou
seja, sobre quem pretende partilhar o patri-
mônio. Essa tese é um estímulo às tentativas
de golpe patrimonial nas relações conjugais.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Maior representatividade
Tramita na Câmara

dos Deputados o Projeto
de Lei 1161/24 que per-
mite que o réu seja re-
presentado por advoga-
do nas audiências de
conciliação dos juizados
especiais cíveis. O texto
inclui a regra na Lei dos
Juizados Especiais. Pela
Exposição de Motivos
do PL, “uma das dire-

trizes que regem todo
o espírito da lei é a bus-
ca pela conciliação. A
possibilidade de o ad-
vogado comparecer à
audiência de concilia-
ção deverá evitar grave
desequilíbrio entre as
partes, que poderão
conciliar e firmar acor-
do que resulte na ex-
tinção do processo”.

Irracionalidade
Por mais absurdo que

pareça, tramita na Câma-
ra dos Deputados um pro-
jeto de lei (PL 1335/24)
que prevê que o conde-
nado arque com os custos
de colocação e manuten-
ção da tornozeleira ele-
trônica e das despesas do
sistema de monitoramen-
to. O texto estabelece tam-
bém que o Estado destine
parte do pagamento das
multas destinadas ao fun-

do penitenciário para o
ressarcimento das despe-
sas com o monitoramento
eletrônico de presos. Para
o autor do PL (claro!, um
policial militar), “apesar
de ser uma alternativa
ao encarceramento tra-
dicional e ajudar a pro-
mover a reintegração so-
cial dos condenados, o
monitoramento eletrôni-
co traz custos que variam
de estado para estado”.

2 Quem cala não consente, apenas não diz nada - A 3ª Seção do STJ aprovou posições
jurisprudenciais destinadas a limitar os efeitos da confissão durante investigação criminal.
Ficou decidido que a confissão extrajudicial (aquela feita antes do processo) só terá
alguma validade se for feita em ambiente institucional (delegacia). Ainda assim, não
servirá para embasar uma decisão judicial. (Especial para O Hoje)

A extinção de execuções fiscais
de valor inferior a R$ 10 mil foi
possibilitada pela Resolução CNJ
n. 547/2024. Porém, ele destaca
que o ato normativo não estende
a possibilidade às penas de multa.
Para o Juiz do TJSP, Guilherme Lo-
pes Alves Lamas, com a alteração
legislativa introduzida no Código
Penal pela Lei 13.964/2019, co-
nhecida como “Pacote anticrime”
– houve elevado incremento das
execuções em trâmite. A Resolução
CNJ n. 547/2024 também deveria
ser aplicada à execução das mul-
tas de natureza penal.

Juiz apresenta
proposta ao CNJ
sobre extinção 
de multas de
natureza penal

STF vota sobre responsabilidade 
civil da imprensa que divulga mentiras

O Supremo Tribunal Federal (STF) reto-
mou julgamento de dois recursos (embargos
de declaração) contra a decisão que admitiu
a responsabilização civil de veículos de im-
prensa pela publicação de entrevistas que
reproduzam mentiras, se os fatos não tiverem
sido adequadamente checados. No julgamento
do Recurso Extraordinário (RE) 1075412, o
STF estabeleceu que a empresa só pode ser
responsabilizada se ficar comprovado que,
na época da divulgação da informação, havia
indícios concretos de que a acusação era
falsa. Para a Abraji (Associação Brasileira de
Jornalismo Investigativo), seria preciso incluir
uma exigência expressa de intenção (dolo)

ou negligência grosseira no lugar dos termos
“dever de cuidado” e “indícios concretos de
falsidade”. A associação também considera
necessária uma ressalva que impeça a res-
ponsabilização civil de veículos de comuni-
cação por entrevistas e debates transmitidos
ao vivo, ainda que tenham sido gravados e
possam ser visualizados mais tarde. O relator
dos embargos é o ministro Edson Fachin,
que proferiu o voto que prevaleceu no jul-
gamento de mérito. Na ocasião, ele observou
que a liberdade de imprensa e o direito à in-
formação não são absolutos, o que autoriza
a responsabilização posterior em caso de di-
vulgação de notícias falsas.

Medidas adotadas

Investigação epidemiológica: Equipes de saúde foram enviadas
aos municípios afetados para realizar investigações epidemiológicas
detalhadas, buscando identificar os fatores de risco e as possíveis
fontes de contaminação.
Orientação à população: A SES, em parceria com as equipes dos municípios,
iniciou ações de conscientização para orientar a população sobre as
medidas de prevenção da DDA, como a importância da higiene das
mãos, o consumo de água tratada e a busca por atendimento médico
em caso de sintomas, com distribuição de material informativo. 
Fortalecimento da rede de atenção básica: A secretaria acompanha o
atendimento da população na rede de atenção básica nos municípios
afetados, garantindo o acesso da população aos serviços de saúde. A
secretaria também enviou insumos e medicamentos aos municípios. 
Análise da qualidade da água: Foram realizadas análises da qualidade da
água em diversos pontos dos municípios afetados, com o objetivo de identificar
possíveis contaminações e orientar as ações de tratamento e desinfecção.

Marcelo Camargo/ABr
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Ronilma Pinheiro

Nos últimos anos, o mer-
cado de veículos elétricos no
Brasil tem mostrado um cres-
cimento significativo. Segundo
dados da Associação Brasileira
do Veículo Elétrico (ABVE), no
ano passado, ass vendas de
veículos elétricos leves no Bra-
sil atingiram 93.927 unidades.
O aumento de vendas de 2023,
representa um crescimento
de 91% em relação às vendas
de 2022, quando foram co-
mercializados 49.245 carros.

Daniel Barbosa, especialis-
ta em veículos premium, hí-
brido e elétricos, revela que a
média de vendas de carros
elétricos está aumentando
anualmente entre 30% e 35%.
No cenário nacional, a BYD
se destaca como a líder em
vendas de veículos elétricos,
seguida pela GWM, que tam-
bém oferece carros 100% elé-
tricos e híbridos.

Segundo o especialista, en-
tre os modelos mais acessí-
veis da BYD em Goiás, estão
o Dolf e o Ora, que têm atraí-
do consumidores devido ao
seu preço competitivo.

Além dos benefícios de isen-
ção de impostos em alguns es-
tados, que estimulam a compra
de veículos elétricos e híbridos,
há um avanço na infraestru-
tura de carregamento. Em ci-
dades como Goiânia e São Pau-
lo, o número de carregadores,
como o wall box, tem aumen-
tado, facilitando a vida dos pro-
prietários de carros elétricos. 

Os veículos elétricos e hí-

bridos oferecem tecnologia de
ponta, muitas vezes compa-
rável a carros médios e pre-
mium. Para quem utiliza o
carro principalmente em
áreas urbanas, esses veículos
podem representar uma ex-
celente opção, não apenas pelo
desempenho, mas também pe-
los benefícios adicionais pro-
porcionados pela tecnologia
e isenção de impostos.

“Há rumores de que Goiás
poderá conceder isenção de
impostos para carros elétricos
e híbridos no próximo ano.
Caso essa medida se concreti-
ze, espera-se que as vendas
de veículos elétricos no estado
aumentem entre 30% e 40%,
impulsionando ainda mais o

mercado local e contribuindo
para a popularização dos veí-
culos sustentáveis”, afirma.

A venda desses veículos em
Goiás é impulsionada não ape-
nas pelo poder aquisitivo dos
goianos, mas também pela pai-
xão local por lançamentos e
novidades no setor automotivo.
De acordo com Luciano Kovac,
da KM21 Veículos, a demanda
por carros novos, especialmen-
te os elétricos, tem aumentado
consideravelmente na região.

Kovac destaca que os veí-
culos elétricos estão se tor-
nando uma escolha popular
entre os goianos devido à sua
inovação e às suas vantagens
em relação aos veículos a com-
bustão. "Os veículos elétricos

têm vendido muito, e em al-
gumas unidades, já houve fila
de espera para compra", afir-
ma Kovac. Ele explica que,
embora a eletrificação total
dos veículos no Brasil não seja
uma realidade iminente, a pre-
sença dos elétricos e híbridos
está se consolidando no mer-
cado brasileiro e goiano.

Os carros elétricos apresen-
tam várias vantagens, como a
eliminação da necessidade de
combustíveis fósseis e a redu-
ção do ruído durante o funcio-
namento. Em vez de depender
de postos de gasolina, os pro-
prietários de veículos elétricos
podem carregar seus carros
em casa utilizando uma toma-
da específica para recarga. 

No entanto, o empresário e
especialista em veículos aponta
desafios significativos para o
mercado brasileiro, principal-
mente a escassez de pontos de
recarga. Com cerca de 4 mil
pontos no Brasil, o país está
muito atrás de nações como a
França, que possui cerca de 40
mil. A falta de infraestrutura
pode limitar a viabilidade dos
carros elétricos para viagens
longas e em regiões remotas.

No cenário nacional, duas
grandes montadoras chinesas
estão se destacando. A BYD,
uma das maiores fabricantes
de veículos elétricos e híbridos
do mundo, está estabelecendo
uma fábrica em Camaçari (BA),
A GWM, através da marca Ha-
val, está montando veículos hí-
bridos no interior de São Paulo.
Além disso, a Chevrolet está
fazendo uma transição agres-
siva para a eletrificação, com
planos de substituir completa-
mente sua linha de veículos a
combustão por modelos elétri-
cos. O primeiro modelo elétrico
da marca no Brasil foi o Bolt,
seguido pela Blazer EV.

Em termos de preços, Ko-
vac explica que os veículos
elétricos variam bastante,
com modelos subcompactos
e pequenos começando em
torno de R$120 mil, podendo
chegar a R$499 mil para os
modelos mais sofisticados. A
média dos veículos mais po-
pulares gira em torno de
R$120 mil, enquanto modelos
híbridos e totalmente elétri-
cos mais avançados podem
custar até R$299 mil.

Luciano Kovac, destacou
ainda uma perspectiva crítica
sobre a popularização dos car-
ros elétricos como solução
para questões ambientais. De
acordo com o especialista, o
entendimento de que os veí-
culos elétricos são completa-
mente ecológicos é equivoca-
do. Embora sejam frequente-
mente promovidos como a al-
ternativa sustentável ideal,
ele argumenta que esta visão
ignora aspectos importantes
da cadeia de produção e uso
desses veículos.

Kovac explica que a tran-
sição para carros elétricos não
elimina a poluição, mas sim-
plesmente a muda de lugar.
“Os carros elétricos não são
ecologicamente corretos de
forma absoluta. Eles podem
reduzir as emissões locais de
poluentes, mas a geração de
eletricidade necessária para
carregá-los muitas vezes de-
pende de fontes não renová-
veis, e o impacto ambiental
das baterias ainda é signifi-
cativo”, ressalta.

Em contraste, Kovac apon-

ta que o carro mais ecológico
atualmente disponível é o
Toyota Corolla abastecido com
etanol brasileiro. Ele explica
que o uso de etanol, um com-
bustível renovável derivado
da cana-de-açúcar, apresenta
um ciclo de emissão de car-
bono mais equilibrado. “Quan-
do você utiliza etanol, a emis-
são de carbono é compensada
pelo processo de cultivo da
cana, que absorve CO² da at-
mosfera. Assim, o impacto am-
biental total é menor em com-
paração com muitos carros

elétricos”, afirma Kovac.

Diferenças entre
híbridos e elétricos

Kovac esclarece as prin-
cipais diferenças entre car-
ros híbridos e elétricos. Se-
gundo o especialista em veí-
culos, a distinção fundamen-
tal entre esses dois tipos de
automóveis está na forma
como eles utilizam a energia
para funcionar.

Os carros elétricos funcio-
nam exclusivamente com ele-
tricidade e precisam ser carre-

gados em uma tomada, en-
quanto os híbridos combinam
um motor a combustão e um
motor elétrico. Existem híbridos
não plug-in, que não requerem
carregamento externo, e híbri-
dos plug-in, que podem ser car-
regados na tomada além de
abastecidos com combustível.

A escolha entre os dois ti-
pos depende das preferências
pessoais e das necessidades
do motorista, considerando
aspectos como a praticidade
e a eficiência dos motores.
(Especial para O Hoje)

No Brasil, BYD se destaca como a líder em vendas de veículos elétricos, seguida pela GWM

“Elétricos não são a solução para a sustentabilidade”

O aumento de vendas em 2023 representa um crescimento de 91% em relação às vendas de 2022, quando foram comercializados 49.245 carros

Entre os mais acessíveis estão o Dolf e o Ora, que têm atraído consumidores pelo preço competitivo

Mercado de carros elétricos desafia
a crise e cresce 91% em um ano

Divulgação 
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A polícia fran-
cesa de crimes ci-
bernéticos está
investigando um
ataque de ran-
somware contra
o salão de expo-
sições Grand Pa-
lais, em Paris,
onde estão sendo
realizados even-
tos olímpicos, in-
cluindo esgrima
e taekwondo, in-
formaram os
promotores de
Paris nesta ter-
ça-feira.

Eles disseram
que os crimino-
sos cibernéticos
atacaram o sis-
tema de compu-
tador central da
instituição, mas
o incidente não
causou interrup-
ção nos eventos
olímpicos que

estão ocorrendo
no icônico salão
de exposições
com teto de vi-
dro no centro da
capital francesa.

O sistema de
computador do
local também
processa dados
de 40 museus
aos quais é afi-
liado, disseram
os promotores
em um email.

A rádio Fran-
ceinfo informou
que os invasores
exigiram o paga-
mento de um
resgate em 48
horas, ameaçan-
do publicar on-
line os dados fi-
nanceiros que
haviam obtido se
não recebessem
a quantia não es-
pecificada.

Polícia investiga
ataque cibernético
ao Grand Palais

FRANÇA

A candidata democrata à
presidência dos Estados Unidos
Kamala Harris apresentou ofi-
cialmente, na noite de terça-
feira (6), a sua escolha para a
vice-presidência: o atual go-
vernador de Minnesota Tim
Walz, descrito por Kamala
como “um líder” que vai ajudar
a unir a nação.

Os dois democratas subiram
juntos ao palco na Filadélfia,
no primeiro comício de cam-
panha, que descreveram como
"uma luta pelo futuro".

Antes de passar a palavra
ao seu escolhido para a vice-
presidência, Kamala elogiou o
governador do Minnesota, que
está em seu segundo mandato:
“um líder que ajudasse a unir
a nossa nação e a nos fazer
avançar. Um lutador pela clas-
se média, um patriota que acre-
ditasse, tal como eu, na pro-
messa extraordinária da Amé-
rica: uma promessa de liber-
dade de oportunidade e de jus-
tiça não apenas para alguns,
mas para todos”.

“Estou aqui hoje porque en-
contrei esse líder”, disse, apon-
tando para Tim Walz.

Kamala reforçou que “Tim
é mais do que um governador”
e relembrou que o homem, de
60 anos, já foi congressista,
professor, sargento e até trei-
nador de futebol americano.
“E, daqui a 91 dias, a nação

vai chamá-lo de vice-presidente
dos Estados Unidos”, garantiu.

Walz se disse “muito emo-
cionado” por estar com os
americanos “nesta viagem in-
crível”, e aproveitou para cri-
ticar o candidato republicano
à presidência.

“Donald Trump vê o mundo
de forma diferente de nós. Em
primeiro lugar, ele não percebe
nada sobre servir [a nação]. Ele
não tem tempo para isso porque
está muito ocupado servindo a
si mesmo”, criticou.

Em uma referência à re-

vogação do direito constitu-
cional ao aborto, decidida
pelo Supremo Tribunal du-
rante o mandato de Trump,
Walz afirmou que alguns dos
membros da audiência de
ontem tinham idade sufi-
ciente para se lembrar de
quando os republicanos fa-
lavam de liberdade.

“Afinal, o que queriam dizer
era que o governo devia ter a
liberdade de invadir os con-
sultórios médicos. No Minne-
sota, nós respeitamos os nossos
vizinhos e as escolhas pessoais

de cada um.”
O candidato democrata à

vice-presidência dos EUA disse
ainda que mal pode esperar
para debater com JD Vance, o
vice escolhido por Trump, des-
crevendo-o como uma pessoa
"assustadora e estranha".

Kamala Harris e Tim Walz
subiram juntos ao palco em Fi-
ladélfia para o primeiro comício
de campanha, que começa a
três meses das eleições, em 5
de novembro. Nos próximos
dias irão visitar os principais
Estados norte-americanos.

Ele é governador
do Estado de
Minnesota pelo
segundo mandato

Kamala apresenta Tim Walz
como nome a vice-presidente

O Ministério Público (MP)
da Venezuela iniciou uma in-
vestigação penal por, entre ou-
tros possíveis delitos, “instiga-
ção à insurreição” e “conspi-
ração” contra o principal ex-
candidato à presidência do
país na última eleição, Edmun-
do González, e contra a lide-
rança da oposição - María Co-
rina Machado. Segundo comu-
nicado do órgão, a apuração é
consequência de um comuni-
cado emitido pelos dois na úl-
tima segunda-feira (5). O MP
venezuelano afirma que a nota
dos opositores incita aberta-
mente os policiais e militares
a que desobedeçam as leis.

Segundo o chefe do MP, Ta-
rek William Saab, o comuni-
cado pode incidir em crimes
como “usurpação de funções,
difusão de informação falsa
para causar agitação; instiga-
ção à desobediência das leis,
instigação à insurreição e as-
sociação para delinquir e cons-
piração”. A nota do Ministério
Público venezuelano diz ainda
que, “à margem da Constitui-
ção e da lei, falsamente anun-
ciam um ganhador das eleições
presidenciais distinto ao pro-
clamado pelo Conselho Nacio-
nal Eleitoral (CNE), único órgão
qualificado para tal”.

Em comunicado publicado
nas redes sociais, Corina Ma-
chado e Edmundo González
afirmam que venceram a elei-
ção e acusam o governo de re-
pressão contra opositores, pe-
dindo para policiais e militares

“se coloquem ao lado do povo”.
“Nós pedimos que impeçam a
devassidão do regime contra
o povo e a respeitar e fazer
respeitar os resultados das elei-
ções de 28 de julho”, afirmam
os opositores. 

Edmundo e Corina afirmam
ter publicado mais de 80% das
atas eleitorais na internet que
comprovariam a vitória de Ed-
mundo González. A oposição
argumenta ainda que as insti-
tuições venezuelanas, incluin-
do o Ministério Público, não
são independentes e que atua-
riam apenas para favorecer o
governo Maduro. O governo
acusa a oposição de falsificar
mais de 9,4 mil atas publicadas
na rede [internet] e tem res-
ponsabilizado Corina e Edmun-
do pelos distúrbios registrados
no país, o que tem sido classi-
ficado pelas autoridades como
atos terroristas com ataques a
prédios públicos, forças poli-

ciais e lideranças chavistas.
Estima-se que os protestos

tenham tirado a vida de 11
manifestantes, segundo análise
preliminar da organização não
governamental (ONG) vene-
zuelana Foro Penal. Além disso,
cerca de 1,2 mil pessoas foram
presas, mais de 80 policiais fo-
ram feridos e um assassinado,
segundos dados de autoridades
venezuelanas. Como o Conse-
lho Nacional Eleitoral não dis-
ponibilizou aos partidos, can-
didatos e observadores eleito-
rais as atas por mesa de votação
tem prevalecido uma guerra
de versões sobre o resultado.
O Poder Eleitoral alega que
um ataque cibernético preju-
dicou o trabalho. Na última
sexta-feira (2), o Tribunal Su-
premo de Justiça (TSJ) iniciou
uma investigação sobre os re-
sultados. O CNE entregou on-
tem (5) as atas das mais de 30
mil mesas de votação. (ABr)

Corina e Edmundo são
suspeitos de conspiração

VENEZUELA

Oposição questiona resultado das eleições presidenciais

Atual governador

de Minnesota, Tim

Walz é descrito por

Kamala como 

“um líder” que 

vai ajudar a 

unir a nação
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Pregão Eletrônico SRP nº 90014/2024
Objeto: Registro de preços cujo objetivo trata de registro de preços para futura e eventual 

aquisição de medicamentos e materiais médicos hospitalares para atender as organizações 
militares do Comando de Operações Especiais, pelo período de 12 (doze) meses, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas em Edital e seus anexos.
Abertura: dia 19/08/2024, às 10:00h, horário de Brasília, no sítio www.comprasnet.gov.br.
Edital: disponível no sítio www.comprasnet.gov.br a partir do dia 08/08/2024.
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Letícia Leite

Em um mundo acelerado
pela tecnologia e pelo fluxo
constante de informações, a
arte ancestral de contar histó-
rias se destaca como uma pon-
te vital entre indivíduos, gera-
ções e culturas. É uma forma
de interação que transcende
o tempo. Reconhecendo essa
prática essencial à conexão
humana, nasce Ocupação Fa-
bular, um evento gratuito que
celebra o ato de contar histó-
rias em seus mais variados
formatos: literatura, música,
arte visual, podcasts etc, que
fincará bandeira no coração
de Goiânia, em Goiás, no es-
paço cultural Martim Cererê,
dos dias 13 a 25 de agosto.

Para honrar essa tradição,
ao mesmo tempo que busca ino-
var e expandir os formatos atra-
vés das quais as histórias são
contadas e recebidas. Fabular
promete uma jornada interdis-
ciplinar através das diversas for-
mas de narrativas - da literatura
à música, da contação de histó-
rias às expressões sonoras e vi-
suais e se propõe a ser um espaço
de aprendizado e inspiração,
onde as histórias são as verda-
deiras protagonistas. 

Esta educação literária e
cultural será dividida em dois
momentos: de 13 a 18 de agos-
to, das 19h às 23h, acontecem
as mesas de conversas e pa-
lestras com reverenciados no-
mes da cena cultural nacional,
shows musicais, que ocuparão
os teatros do Centro Cultural.

De 20 a 25 de agosto, é a
vez das crianças aproveitarem
atividades especialmente pen-
sadas para elas com o Fabuli-
nho. Serão oficinas criativas
e de exploração de todo o es-
paço Martim Cererê de forma
lúdica e divertida. 

Além de lançamento de li-
vros e espaços de descanso para
favorecer o encontro e a troca
entre o público. Será também
uma jornada interdisciplinar
através dessas diversas formas
de narrativas e mais: um espaço

de aprendizado e inspiração,
onde as histórias são as verda-
deiras protagonistas.

“Com o Fabular nós preten-
demos celebrar a rica diversi-
dade das formas narrativas que
moldam nossa cultura e iden-
tidade. Nesse sentido, o evento
é valioso para o estado de Goiás
e para a cidade de Goiânia, pois
promove a intersecção entre
diversas linguagens de contação
de histórias, desde a literatura
até os podcasts, de maneira in-
ventiva, permitindo uma co-
nexão profunda entre gerações
e culturas. A curadoria foi pen-
sada para incluir uma seleção
eclética de autores consagrados
e emergentes, representando
uma ampla gama de gêneros,
estilos e origens culturais. Com
uma programação diversifica-
da, o Fabular oferece uma va-
riedade de atividades que aten-
dem às preferências de um pú-
blico heterogêneo, incentivando
a leitura, a educação literária
e a descoberta de novos uni-
versos”, conta Jarleo Barbosa,
um dos curadores e diretor ge-
ral do evento.

Artistas participantes
Artistas consagrados e ex-

celentes contadores de histórias
já estão confirmados como par-
ticipantes do evento. O escritor
e jornalista Xico Sá (foto) fará
uma palestra em que falará
não somente sobre suas obras,
seu novo livro ‘Cão Mijando no
Caos’, carreira, processos cria-
tivos e de escrita, mas também
sobre jornalismo, literatura bra-
sileira, referências literárias e
suas experiências com outras
expressões artísticas - maneiras
também de contar histórias. 

Marcelo Solá, artista con-
temporâneo brasileiro, natural
de Goiás, abre o evento com
uma bate-papo sobre seu ino-
vador e multifacetado trabalho
nas artes visuais. O duo musi-
cal goiano Salma (foto) e Mac
fará um pocket show com can-
ções inéditas e, claro, sucessos;
duas gerações de poetas, Ni-
colas Behr e Lucão, vão pro-

porcionar uma rica troca de
ideias sobre a evolução da poe-
sia e sua relevância na era di-
gital, destacando tanto a tra-
dição quanto a inovação no
cenário literário atual. 

A Ocupação também rece-
berá em um dos teatros do
Martim Cererê o especial en-
contro de três mulheres livrei-
ras de cidades diferentes: Fer-
nanda Diamant, de São Paulo,
Goiandira de Fátima, da Cidade
de Goiás e Melissa Pomi, de
Goiânia. O artista visual e ci-
neasta Benedito Ferreira con-
versa com a professora Ana-
maria Diniz na mesa ‘Goiânia:
uma invenção’. Bate-papos so-
bre podcasts e literatura goiana
também fazem parte da pro-
gramação. Já para o público
infantil, no Fabulinho, a ofici-
neira Shirlene Álvares dará
oficina de contação de histórias
na parte da manhã para alunos
de escolas públicas de Goiânia.
(Especial para O Hoje)

SERVIÇO
Ocupação Fabular
Quando: 13 a 25 de agosto
Onde: Tv. Bezerra de Menezes,
St. Sul – Goiânia
Horário: 14h, 15h50, 19h,
20h30, 21h50
Entrada gratuita

‘Ocupação Fabular’ vai debater a contação de histórias, da literatura às expressões sonoras e visuais 

Essência

Mergulho na rica tapeçaria
das histórias humanas

Gabriel Lara Arruda

Unsplash_Eman Ali

QUINTA-FEIRA, 8 DE AGOSTO DE 2024

PrograMação

13/08 – TErçA-FEIrA
19h – Abertura
21h – Bate-papo com o artista plástico Marcelo Solá 

14/08 – QuArTA-FEIrA 
14h – Oficina de Poesia Afetos Trocados, com Jamesson Buarque 
19h – Mesa de diálogo, ‘Narrativas Sonoras e Podcasts’ - Turminha do
bem, com Thaís Oliveira e História Preta, com Thiago André 
20h30 – Mesa de diálogos, ‘Goiânia: uma invenção’ - Benedito Ferreira
e Anamaria Diniz

15/08 – QuINTA-FEIrA 
14h – Oficina de Poesia Afetos Trocados 
19h – ‘Outros lugares, outras histórias’, com Glauco Gonçalves, professor
e um dos idealizadores do MuDDA 
20h30 – Mesa de diálogos, ‘O desafio de lançar um livro’, com Larissa
Mundim - Editora Nega Lilú e rodrigo Casarin

16/08 – SExTA-FEIrA 
14h – Oficina de Poesia Afetos Trocados 
19h – Mesa de diálogos ‘Livrarias comandadas por mulheres’, com Fer-
nanda Diamant, Goiandira de Fátima e Melissa Pomi, da Pomar
20h30 – Mesa de diálogo - Nicolas Behr Lucão

17/08 – SáBADO 
19h – Debate: A poética em Salma Jô 
20h30 – Mesa ‘Conectando futuros e narrativas em comunidade. Design
de comunidades, conexões, impacto e narrativas’, com Elaine Moura (Pop-
Corn Gourmet e Entre raízes) e Michelle Santos (ritus Studio e GAMEGO) 
21h50 – Show da dupla goiana Salma e Mac. 

18/08 – DOMINGO 
14h – Luís Gustavo rocha e Fabiane Guimarães
15h50 – xico Sá

Com uma programação diversificada, a Ocupação Fabular oferece uma variedade de 
atividades que incentivam a leitura, a educação literária e a descoberta de novos universos



Em uma entre-
vista histórica que
durou 23 horas, Fi-
del Castro, líder da
Revolução Cubana,
discutiu abertamen-
te sua visão sobre
religião com o frade
dominicano Frei
Betto. Este encontro
resultou em um li-
vro clássico que se
destaca por ser a pri-
meira vez que um
chefe de Estado de
um país socialista
abordou exclusiva-
mente o tema da re-
ligião. A obra, origi-
nalmente lançada
no início dos anos
1980, ganha uma
nova edição revista
e ampliada por Frei
Betto, oferecendo
uma perspectiva re-
novada sobre o pa-
pel da fé na vida do
líder cubano e no
contexto político da
América Latina.

A entrevista ocor-
reu em um momen-
to em que a questão
religiosa assumia
uma relevância par-
ticular, especialmen-
te na América Lati-
na, onde a violência
de ditaduras milita-
res resultou na morte de mui-
tos religiosos que apoiavam
as causas populares. A pre-
sença crescente das Comuni-
dades Eclesiais de Base e a
influência da Teologia da Li-
bertação demonstram como
a religião ultrapassou os li-
mites das igrejas, tornando-
se uma força política compa-
rável aos primeiros séculos
do Cristianismo.

Ao revisitar este diálogo,
Frei Betto não apenas re-
lembra um momento crucial

da história latino-americana,
mas também proporciona
uma reflexão sobre a inter-
secção entre fé e política,
destacando a importância
do debate sobre a espiritua-
lidade e o compromisso so-
cial no continente.

O autor 
Frei Betto nasceu em Belo

Horizonte (MG). Estudou jor-
nalismo, antropologia, filoso-
fia e teologia. Frade domini-
cano e escritor, tem sessenta

livros publicados, entre con-
tos, ensaios, romances e obras
infanto-juvenis. Ganhou duas
vezes o prêmio Jabuti (por
Batismo de sangue, em 1982,
e Típicos tipos, em 2005), além
do prêmio da Associação Pau-
lista dos Críticos de Arte e o
prêmio Alba de Literatura.
Em 2012, seu romance Minas
do ouro ficou entre os fina-
listas do prêmio Portugal Te-
lecom. Suas obras já foram
traduzidas para 25 idiomas.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
massá surpreende rafiq e

seus homens. Agar e ismael
são surpreendidos por um anjo.
Abraão sela uma aliança com
Abimeleque. omar implora o
perdão de leora. Nove anos
depois, Abraão é surpreendido
por deus, que pede um sacri-
fício. leora e omar se preparam
para fugir. Abraão disfarça dian-
te de sara. ismael beija Nubia.
No palácio, Gate se paralisa ao
ver Najla. Ao lado do filho,
Abraão segue para o monte
onde fará o sacrifício. 

no Rancho Fundo
deodora convida Artur para

almoçar com ela e Ariosto. mar-
celo Gouveia segue manipulan-
do Aldenor, para se aproximar
do rapaz. margaridinha afirma
a Zefa leonel que deseja seguir
sozinha com sua vida. Zefa leo-
nel comenta com seu Tico leo-
nel que teme que margaridinha
saiba a verdade sobre sua ori-
gem. Nastácio e Guilherme dis-
putam caridade. Artur se sur-
preende com o nível de intimi-
dade entre deodora e Ariosto,
que pede segredo ao filho. 

Família é Tudo
otto garante a léo que ele

desejará proteger a pessoa que
quer atentar contra vênus. Fur-
tado mente para Frida/catarina.
paulina pede perdão a Tom. o
perito explica seu laudo para
luca. electra acredita que Jéssica
pagou Norma para incriminá-la.
maya reclama do comportamen-
to de Jéssica na frente de Wilson
e luca. memo decide cobrar de
lupita a suposta dívida de seu
avô. elisa organiza um evento
na rua de lupita para exibir o
comercial que elas fizeram. 

a infância de 
Romeu e Julieta

Telma diz a vitor que ele
está mais maduro. No hospital,
as crianças colocam romeu e
Julieta lado a lado, e entrelaçam
as mãos deles. Fausto é preso
pela polícia. No mundo da ima-
ginação, romeu e Julieta se se-
param. ela acorda do coma,
mas romeu continua desacor-
dado. No apartamento de Glau-
cia, leandro recebe uma liga-
ção mencionando que Julieta
acordou, mas desmaia ao saber
que romeu não despertou. 

Renascer
Buba experimenta o vestido

de noiva que foi usado pela
avó, trazido especialmente pela
mãe. A peça fica perfeita e a
psicóloga se emociona. Hum-
berto e Buba conversam na vés-
pera do casamento e ele con-
fessa que não quer levar a filha
até o altar porque sente vergo-
nha de si próprio. Humberto
pede perdão a Buba. José ino-
cêncio e os filhos deixam claro
que não aprovam a presença
de egídio e eliana no casamento
de Augusto e Buba.

RESUMO
t

de NovelAs

Desinformação e

suas consequências
A luta contra a ‘infodemia’ envolve
debates sobre regulamentação das
redes sociais e criminalização da
disseminação de informações falsas

Luana Avelar 

A disseminação de fake
news é um problema cres-
cente no Brasil, afetando a
confiança nas instituições
e na saúde pública. Em
2022, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) cunhou
o termo 'infodemia' para
descrever o excesso de in-
formações não verificadas,
que muitas vezes dificultam
o acesso da população a da-
dos confiáveis. Um exemplo
desse impacto está na queda
da cobertura vacinal do Pro-
grama Nacional de Imuni-
zações (PNI), que, embora
seja uma referência mun-
dial, tem lutado para re-
conquistar a adesão popular
devido à desinformação.

A médica Isabela Bal-
lalai, em entrevista à Agên-
cia Brasil, destacou que os
propagadores de fake
news utilizam uma lingua-
gem alarmante para enga-
nar a população. “Nós, mé-
dicos, não falamos assim,
não fazemos terrorismo”,
afirmou, aconselhando
cautela com mensagens
sensacionalistas que cir-
culam nas redes sociais.

Diante desse cenário,
duas abordagens têm sido
discutidas: a regulamenta-
ção das redes sociais e a cri-
minalização das fake news.
O Projeto de Lei 2630/2020
busca responsabilizar as pla-
taformas digitais pelo com-
partilhamento de informa-
ções falsas, enquanto pro-
postas de criminalização,
vetadas pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro, pretendiam
punir a comunicação enga-
nosa em massa com penas
de prisão e multa.

A criminalização, no en-
tanto, levanta preocupações
sobre o risco de exacerbar
o sistema carcerário, que
já enfrenta uma superlota-
ção de 30%. Além disso, da-

dos do Fórum Brasileiro de
Segurança Pública indicam
que a maioria da população
carcerária é composta por
pessoas negras, revelando
um viés racial na aplicação
das leis punitivas. Isso ques-
tiona se as medidas puniti-
vas realmente afetariam os
principais responsáveis pela
disseminação de fake news,
como figuras públicas e em-
presários influentes.

Por outro lado, a regu-
lamentação das redes so-
ciais é vista como uma al-
ternativa que enfatiza a
educação e a prevenção,
sem recorrer ao punitivis-
mo. A Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI) da
Pandemia de 2021 apontou
figuras como Otavio Fak-
houry e Luciano Hang
como financiadores de
campanhas de desinforma-
ção, mas até agora sem pu-
nições concretas.

O ministro do TSE, Ale-
xandre de Moraes, em dis-
curso, alertou para os danos
causados pelas fake news,
incluindo o aumento de sui-
cídios entre jovens e o dis-
tanciamento social. Ele en-
fatizou a necessidade de
combater a desinformação
para proteger a democracia.

Lívia Teodoro, historia-
dora e comunicadora, argu-
menta que a solução deve
passar por políticas de edu-
cação midiática e uma re-
gulamentação eficaz das pla-
taformas digitais. Para ela,
é necessário desmantelar a
economia das fake news, ga-
rantindo que a disseminação
de informações falsas não
seja lucrativa e que os ver-
dadeiros responsáveis sejam
responsabilizados. Esse ca-
minho, segundo Teodoro, é
essencial para construir um
ambiente digital mais seguro
e ético, onde a verdade e a
justiça prevaleçam. (Espe-
cial para O Hoje)

Disseminação de fake news tem minado a confiança nas
instituições e afetado a adesão a programas de imunizações

LIVRARIA
t

Uma entrevista

inédita em

profundidade 

sobre o papel da

religião em um

regime socialista

Freepik

Fidel Castro e Frei Betto:
uma conversa histórica
sobre religião e revolução
Nova edição revista e ampliada do livro traz à tona a visão
do líder cubano sobre fé e política em um contexto de
ditaduras e Teologia da Libertação na América Latina
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Em uma operação coorde-
nada pelo Ministério Público
Federal (MPF), em parceria
com o Ministério das Relações
Exteriores (MRE) e a Fundação
Nacional dos Povos Indígenas
(Funai), cerca de 585 peças
indígenas brasileiras foram
repatriadas após duas décadas
em posse da França. A coleção,
com máscaras, cocares, man-
tos, adereços, instrumentos
musicais, armas e esculturas,
pertencia ao Museu de Histó-
ria Natural e Etnografia de
Lille. Os artefatos, provenien-
tes de mais de 50 etnias indí-
genas brasileiras, destacam-
se por itens raros como os
adornos das comunidades
Jayapó e Enawenê-Nawê. Es-
ses itens foram adquiridos
fora dos trâmites legais em
2003 e doados ao Museu dos

Povos Indígenas, no Rio. Um
contrato de empréstimo per-
mitiu que o museu francês
exibisse a coleção por cinco
anos, com possibilidade de re-
novação. Entretanto, o acordo
estipulava que a prefeitura

de Lille seria responsável pelo
transporte, seguro e devolução
dos objetos ao término do pra-
zo, o que não foi cumprido.

Diante da situação, o MPF
abriu um inquérito em 2015
para recuperar os artefatos.

As responsabilidades de de-
volução, inicialmente atribuí-
das à prefeitura de Lille, foram
assumidas pela Funai. Os itens
são protegidos por convenções
internacionais como a Cites,
a Convenção da Unesco de
1970 e a Convenção de Uni-
droit de 1995, que garantem
o retorno ao seu local de ori-
gem. A conclusão das nego-
ciações, após dez anos, foi ce-
lebrada pelo Ministério das
Relações Exteriores, que ainda
trabalha na devolução de ou-
tros 24 objetos. O procurador
da República, Sergio Gardeng-
hi Suiama, destacou a impor-
tância da operação: “O valor
da coleção vai muito além do
financeiro, dada a importância
para a proteção do patrimô-
nio”.  (Luana Avelar, especial
para O Hoje)

Essência n 15

Lançamento do livro ‘Trote’ 
Nesta quinta-feira (8), às

18h30, a vila cultural cora co-
ralina sedia o lançamento do
livro ‘Trote’, de Jheferson rosa
(@rosanevo). o evento contará
também com as exposições
individuais dos renomados ar-
tistas paulo paiva e Fabíola mo-
rais, oferecendo uma noite rica
em cultura e arte. organizado
pela secretaria de estado da
cultura (secUlT), o evento é
gratuito e aberto ao público,
prometendo ser um ponto de
encontro para os amantes da
literatura e das artes visuais.
Quando: Quinta-Feira (8).
onde:vila cultural cora corali-
na, rua 23 com rua 03, Quadra
67, setor central – Goiânia. Ho-
rário: 18h30. entrada gratuita.

amarê Fashion – Semana
da Moda Goiana

Nesta quinta-feira (8), a
Amarê Fashion – semana da
moda Goiana, que ocorre no
centro cultural oscar Nie-
meyer, em Goiânia, traz uma
programação diversificada
com desfiles, palestras e talks.
A partir das 13h, o público

poderá assistir ao desfile das
marcas luciana Brandão, pra-
xedes e ophion. o dia contará
também com palestras im-
portantes, incluindo "de Jan-
dira para o mundo - histórias
de moda de uma mulher pre-

ta" por robertita e "presença
digital, criatividade e resulta-
dos" por Joy Alano. À noite,
Ana Hickmann participará de
um Talk show sobre empo-
deramento feminino e moda.
A entrada para o evento é

gratuita, e a inscrição deve
ser feita pelo site do evento
para participar das palestras
e talks. Quando: Quinta-Feira
(8). onde: Go-020 - chácaras
Alto da Glória, Goiânia - Go.
Horário: A partir das 13h. en-
trada gratuita

Exposição 'Casa Viva'
A exposição ‘casa viva’, de

pedro dias, no novo espaço
do lowbrow lab Arte & Boteco,
tem a curadoria de roan, que
foi o responsável pelo lança-
mento do artista no mercado
de artes em 2021. A mostra,
que reúne telas em óleo e
também em acrílico, é uma
homenagem à casa de apoio
casa viva, onde o artista foi
internado e encontrou um
novo propósito de vida após
o diagnóstico de hanseníase.
A mostra acontece até o dia 2
de outubro, com entrada gra-
tuita. para a abertura, pede-
se a doação de 2 kg de ali-
mentos não perecíveis. Quan-
do: até 2 de outubro. onde:
Avenida Transbrasiliana, Nº
434, parque Amazônia – Goiâ-
nia. Horário: 19h. entrada gra-
tuita.

Além do lançamento de ‘Trote’, o evento contará com 
exposições individuais dos artistas Paulo Paiva e Fabíola Morais

AGENDA
t

cUlTUrAl HORÓSCOPO
t

MC Daniel e Lorena Maria
juntos em noronha: roman-
ce cresce e segue firme

o que começou com um
simples affair ganha forma
de um romance sério. o na-
moro de mc daniel e a em-
presária e influenciadora
lorena maria vive tempos
de novos capítulos. os dois
apareceram juntos em uma
viagem para Fernando de
Noronha, com o cantor
compartilhando momentos
nas redes sociais. No ins-
tagram, mc daniel postou
um vídeo onde lorena abra-
ça o cantor enquanto se di-
vertem com amigos. No ví-
deo, ele diz: “estamos ai,
em Fernando de Noronha.
Acabei de conhecer essa
menina aqui”, mostrando
lorena e outros presentes.
(oFuxico, redação)

isadora Pompeo anuncia
feat com Seph Schlueter,
autor de ‘Bênçãos que não
Têm Fim’

Boas novas para os fãs
de isadora pompeo! A can-
tora anunciou nesta terça-
feira, 6 de agosto, uma nova
para o cantor norte-ameri-
cano seph schlueter, autor
de seu grande sucesso “Ben-
çãos que não Têm Fim”. Atra-
vés de seu instagram, isa-
dora contou a novidade para
8.4 milhões de seguidores

ao postar fotos dos basti-
dores da gravação de seu
dvd: “mas é claaaaaaa-
roooooooo que vai rolar o
feat minha gente!!!!!! esse
foi o clima nos bastidores
do dvd! e aí? ANsiosos?
obrigado mais uma vez,
@seph_schlueter, por confiar
em mim, pela honra! Foi
uma bênção ter você conos-
co!”. (oFuxico, esther rocha)

João Guilherme curte

viagem ao lado de Bruna
Marquezine

No último domingo (4), João
Guilherme usou suas redes so-
ciais para celebrar o aniversário
de 29 anos de Bruna marque-
zine. o ator compartilhou um
vídeo onde dançava ao lado
da atriz e, em seguida, a beijou,
assumindo publicamente o na-
moro. Após o anúncio, os dois
foram vistos juntos em um
destino romântico internacio-
nal na terça-feira, 6 de agosto.

A dupla passou um dia enso-
larado em sardenha, uma ilha
italiana no mar mediterrâneo.
No perfil do instagram de João,
o casal recém-assumido apa-
receu de roupas de banho em
um iate. embora o clique não
mostrasse o rosto de marque-
zine, os seguidores identifica-
ram a estrela de ‘Besouro Azul’.
em outra foto, João surgia co-
mendo um canoli de pistache
das mãos da namorada. (oFu-
xico, raphael Araujo)

CELEBRIDADES

O nascimento do terceiro filho da in-
fluenciadora Virgínia Fonseca já está por
vir, entrando na reta final de gravidez,
prevista para setembro. José Leonardo é
fruto do relacionamento da empresária
com o cantor Zé Felipe, filho do cantor
Leonardo. Além do herdeiro, Virgínia é
mãe de Maria Alice, de 3 anos, e Maria
Flor, de 1 ano. Na última segunda-feira,
(5), a influenciadora mostrou aos seguidores
o ultrassom de José Leonardo já no final
da gravidez e destacou a semelhança do
filho com a primogênita, Maria Alice. “Estou
achando a boquinha da Maquia Alice. Não
sei…estou confusa”, falou ela. “Gente, que
coisa mais linda, boquinha perfeita. Ta pa-
recendo um pouco a Maria Alice, a boca. A
Maria Alice nasceu bochechuda também”,
ressaltou. (OFuxico, Bruna de Santis)

Contagem regressiva para José. 
Filho de Virgínia e Zé Felipe vem aí!

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

se prepare para um dia trans-
formador, ariano(a). serão mo-
mentos importantes para que você
coloque ponto final no que não
lhe traz mais futuro algum e uma
nova vida começa a partir de agora
com seu renascimento.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Não pestaneje em encerrar ci-
clos com pessoas negativas e que
tentam a todo momento te pre-
judicar, taurino(a). você sabe quem
são essas pessoas e já passou da
hora de dar um basta em tudo
que essa pessoa está trazendo
para sua vida.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

sua saúde mental pede um
pouco mais de atenção durante
todo o dia, geminiano(a). se puder
se poupar de algumas coisas, se
poupe. e vou mais além: se você
quer mudar de vida, o dia é hoje. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

canceriano(a), você entenderá
a importância de finalizar tudo
aquilo que não está sendo mais
favorável para o seu amor-próprio
e a sua autoexpressão. saiba que
não há problema algum em colo-
car pontos finais.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

leonino(a), sabe aquele basta
familiar? será muito necessário
hoje. você verá que você tem car-
regado fardos que não são seus
e por mais que seja família, por
mais que você os ame é preciso
que você crie uma certa barreira
entre o que você e eles. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

virginiano(a), a sua mente ne-
cessita que você saiba colocar um
basta em muito do que você tem
pensado e alimentado na sua ca-
becinha. cuide de cada coisa que
você está alimentando na sua men-
te que tem tanto lhe feito mal.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

libriano(a), o dia tende a fazer
com que você veja a necessidade
de organizar mais a sua vida fi-
nanceira e colocar tudo de uma
maneira melhor, pois limites né?
olhe para seus compromissos fi-
nanceiros e veja que algumas coi-
sas têm sido deixadas para trás.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

escorpiano(a), que energia ma-
ravilhosa de renascimento, trans-
formação e poder virá até você.
você sentirá o quanto você é a
pessoa mais importante da sua
própria vida e que você merece
viver tudo de mais incrível.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

você entenderá, de uma vez
por todas, que você é mais pode-
roso(a) que seus medos e pensa-
mentos limitantes, sagitariano(a).
Hora de enfrentar as suas inse-
guranças e saber que você é muito
capaz de viver uma vida plena e
saudável.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

capricorniano(a), os seus so-
nhos e objetivos são mais pode-
rosos do que você imagina. Hora
de se reinventar e entender que
por mais que você queira muito
algo nessa vida, você muda e com
isso, seus planos também. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Aquariano(a), uma grande
transformação será vivida por você
profissionalmente e os sinais fica-
rão claríssimos ao longo do seu
dia. sabe quando tudo começa a
clarear e aquela vontade de sair
do trivial perpétua no coração?

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

pisciano(a), uma poderosa fon-
te de Fé seguirá no seu coração e
na sua Alma pronto(a) para que
você viva o que é preciso para
você a partir de agora. você sentirá
esse poder de viver a sua sabedo-
ria, a sua Fé e as suas crenças.

O MPF abriu um inquérito civil em 2015 para 
recuperar os artefatos adquiridos fora dos trâmites legais

Peças indígenas são repatriadas
após duas décadas na França

Museu do Índio/Funai

Instagram/@rosanevo
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Luana Avelar

Em um evento marcante
que aconteceu em Brasília, o
Ministério da Igualdade Racial
(MIR) lançou na última sexta-
feira (02), o Plano Nacional de
Políticas para Povos Ciganos,
um conjunto de medidas inter-
setoriais que visam garantir os
direitos e a dignidade dos povos
ciganos no Brasil. Com ações
previstas para o período de
2024 a 2027 e um investimento
superior a 6 milhões e 800 mil
reais, o plano representa um
passo significativo na promoção
da inclusão social e do combate
à discriminação étnico-racial
contra essas comunidades his-
toricamente marginalizadas.

O plano, instituído pelo de-
creto presidencial nº 12.128
de 01 de agosto de 2024, é es-
truturado em dois eixos prin-
cipais: ‘Direitos sociais e ci-
dadania’ e ‘Inclusão produti-
va, econômica e cultural’.
Cada eixo estabelece metas
específicas e ações transver-

sais, incluindo o reconheci-
mento da territorialidade pró-
pria dos povos ciganos, o di-
reito à cidade, acesso à edu-
cação, saúde, documentação
civil básica, segurança ali-
mentar, e oportunidades de
trabalho e renda. Além disso,
o plano visa a valorização da
rica cultura cigana através de
uma campanha nacional, prê-
mios literários e a formação
de gestores públicos sobre os
direitos desses povos.

A cerimônia de lançamen-
to contou com a presença de
lideranças ciganas de diver-
sas etnias, incluindo Sinti,

Rom e Calon, que expressa-
ram a importância histórica
do momento. Rosecler Win-
ter, representante da etnia
Sinti, emocionada, destacou
o plano como um marco para
todos os ciganos, indepen-
dentemente da etnia. Ela tam-
bém aproveitou para agra-
decer ao MIR pela assistência
emergencial prestada aos po-
vos ciganos afetados pelas
enchentes no Rio Grande do
Sul, evidenciando a impor-
tância de políticas públicas
inclusivas e humanitárias.

Claudio Lovanovich, re-
presentante da etnia Rom,

ressaltou o ineditismo do
compromisso governamental
com a criação de políticas es-
pecíficas para os ciganos.
"Lula é o primeiro presidente
que fez história para o povo
cigano. Nossa história de lu-
tas foi válida, juntos somos
mais fortes", afirmou, subli-
nhando o impacto positivo
das ações do governo para a
visibilidade e reconhecimen-
to das demandas ciganas.

Wanderley da Rocha, lide-
rança dos povos Calon, cele-
brou o avanço na inclusão edu-
cacional de crianças, jovens e
adultos ciganos, e reiterou a

necessidade de o Estado ga-
rantir o reconhecimento e a
proteção dos direitos dos povos
ciganos como parte integrante
da população brasileira. "O
plano é maravilhoso. É um di-
reito nosso e dever do Estado,
o reconhecimento do povo ci-
gano como parcela da popu-
lação brasileira", concluiu.

A ministra da Igualdade
Racial, Anielle Franco, em seu
discurso, enfatizou que o pla-
no é fruto de um projeto po-
lítico de construção coletiva,
agradecendo a confiança da
comunidade cigana no tra-
balho do MIR. "A gente tra-
balha e acredita por um pro-
jeto político de país, onde pes-
soas como nós possam ter
acesso à saúde, educação, mo-
radia, trabalho, segurança e
outros bens sociais. É uma
honra caminhar ao lado de
vocês", destacou a ministra,
reforçando o compromisso
do governo com a promoção
da igualdade étnico-racial.

A implementação do Plano
Nacional de Políticas para Po-
vos Ciganos representa um es-
forço conjunto de 10 ministé-
rios, demonstrando uma abor-
dagem integrada e abrangente
para enfrentar as múltiplas di-
mensões de exclusão social en-
frentadas por esses povos. A
iniciativa visa não apenas re-
conhecer e proteger os direitos
dos ciganos, mas também pro-
mover uma sociedade mais
justa e inclusiva, onde todas
as culturas e etnias tenham
seu devido espaço e respeito.
(Especial para O Hoje)

Em Brasília,
Ministério da
Igualdade Racial
apresenta plano
de investimentos
de mais de R$ 6
mi para promover
dignidade dos
povos ciganos

Instituído pelo decreto nº 12.128, plano quer garantir direitos essenciais como acesso à educação, saúde
e oportunidades de trabalho para os povos ciganos, além de promover a valorização de sua cultura

Lançamento do Plano Nacional
de Políticas para Povos Ciganos

ESTREiaS

O Exorcismo (The exorcism,
2024, eUA) duração: 1h 33min.
direção: Joshua John miller,
m.A. Fortin. elenco: russell
crowe, sam Worthington, da-
vid Hyde pierce. Gênero: Fan-
tasia, Terror, suspense. en-
quanto grava um filme de ter-
ror, seu comportamento es-
tranho e agressivo começa a
despertar preocupações, es-
pecialmente em sua filha, in-
terpretada por samantha mat-
his. ela teme uma recaída do
pai, mas o que está por trás
dessas mudanças pode ser
algo ainda mais sinistro. À me-
dida que os eventos no set de
filmagem se tornam cada vez
mais perturbadores, Anthony
começa a questionar sua pró-
pria sanidade, enquanto sua
filha investiga a possibilidade
de uma força sobrenatural es-
tar influenciando seu pai. o
filme combina elementos de
horror psicológico com um
drama intenso sobre a luta
pela redenção e a relação com-
plexa entre pai e filha. A atua-
ção poderosa de crowe, jun-
tamente com a direção habili-
dosa de miller, cria uma at-
mosfera de tensão e mistério
que mantém o público preso
do início ao fim. cinemark
Flamboyant: 14h35, 16h50,
19h30, 21h45. cinemark pas-
seio das Águas: 17h15, 19h30,
21h45. Kinoplex Goiânia: 18h50
21h00. cineflix Aparecida shop-
ping: 19h05, 21h50. moviecom
Buriti: 16h50, 21h50.

Tuesday – O Último Abraço
(Tuesday, 2024, eUA) dura-
ção: 1h 51min. direção: dai-
na oniunas-pusic. elenco:
lola petticrew, Julia louis-
dreyfus, Arinzé Kene. Gê-
nero: comédia, drama. o

emocionante longa trata-se
de uma fantasia dramática
que retrata a difícil jornada
de uma mãe, Zora ( Julia
louis-dreyfus), que está cui-
dando de Tuesday (lola pet-
ticrew), sua filha doente.
enquanto passam por esse
momento difícil, mãe e filha
recebem uma visita inespe-
rada e um tanto quanto in-
desejada da morte, que ao
invés de se apresentar de
maneira sombria e assus-
tadora, aparece em forma
de um surpreendente pás-
saro falante. confrontada
pelo medo de perder a filha,
Zora entra num processo
de aceitação com a ajuda
do pássaro, que insiste em
ensiná-la a se despedir. ci-
nemark Flamboyant: 21h30. 

EM CaRTaZ

Deadpool e Wolverine (dead-
pool & Wolverine, 2024, eUA)
duração: 2h 7min. direção:
shawn levy. elenco: ryan rey-
nolds, Hugh Jackman, emma
corrin. Gênero: Ação, comé-
dia. cinemark passeio das
Águas: 12h00, 12h50, 14h10,
14h50, 15h40, 17h00, 17h40,
18h30, 19h10, 19h50, 20h30,
21h20, 22h00. Kinoplex Goiâ-
nia: 15h50, 18h00. cinex os-
car Niemeyer: 14h, 16h30,
19h, 21h, 21h30.

Twisters (2024, eUA) duração:
informação não disponível.
direção: lee isaac chung.
elenco: daisy edgar-Jones,
Glen powell, Anthony ramos.
Gênero: Ação, Aventura. Ki-

noplex Goiânia: 16h15.

Um Lugar Silencioso (A Quiet
place, 2024, eUA) duração: 1h
30min. direção: John Krasinski.
elenco: emily Blunt, John Kra-
sinski, millicent simmonds. Gê-
nero: Terror, suspense. Kino-
plex Goiânia: 13h.

Meu Malvado Favorito 4
(despicable me 4, 2024, eUA)
duração: informação não dis-
ponível. direção: patrick de-
lage, chris renaud. elenco:
steve carell, Kristen Wiig, pier-
re coffin. Gênero: Animação,
comédia, Família. cinemark
Flamboyant: 13h00, 14h00,
15h20, 17h35, 19h50. cine-
mark passeio das Águas:
12h10, 13h15, 14h30, 15h30,
16h50, 18h00, 20h15. Kinoplex

Goiânia: 14h00, 16h10, 18h20,
20h30. cineflix Aparecida
shopping: sem informações
de horários. moviecom Buriti:
15h40, 17h45, 18h50.cinex os-
car Niemeyer: 13h, 15h.

Divertida Mente 2 (inside out
2, 2024, eUA) duração: 1h
36min. direção: Kelsey mann.
elenco: miá mello, Amy poehler,
isabella Guarnieri. Gênero:
Aventura, Animação, comédia,
Família. cinemark Flamboyant:
13h40, 14h40, 16h15, 17h00,
18h45, 21h05. cinemark pas-
seio das Águas: 13h50, 16h10,
18h45, 21h05. Kinoplex Goiâ-
nia: 14h20, 16h30, 18h40,
20h50. cineflix Aparecida shop-
ping: sem informações de ho-
rários. moviecom Buriti: 16h40,
18h45, 19h45, 20h50.

tCINEMA

Thayanne Alves

Enquanto grava um filme de terror, seu comportamento estranho e agressivo começa a despertar preocupações em ‘O Exorcismo’
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Luana Carvalho

Após seis meses de teste, a
semana de trabalho reduzida
para quatro dias tem mostrado
impactos positivos para a maio-
ria das empresas participantes.
De um total de 19 empresas
envolvidas no projeto-piloto,
16 relataram um aumento na
eficiência de seus funcionários,
evidenciando melhorias tanto
na produtividade quanto nos
processos internos.

Entre as empresas partici-
pantes, oito optaram por man-
ter a semana de quatro dias
sem alterações. Outras sete de-
cidiram estender o período de
teste para avaliar os efeitos a
longo prazo antes de tomar
uma decisão final. Algumas
empresas que não continuarão
com a semana reduzida esco-
lheram expandir o modelo
para outras equipes ou ajustar
a jornada, como adicionar uma
folga a cada 15 dias.

Experiência
Uma empresa de tecnologia

especializada em gestão em-
presarial é um dos exemplos
de sucesso com a adoção da
semana de quatro dias desde
2022. Fabrício Oliveira, CEO,
ressaltou a importância da ex-
periência da sua empresa com
a semana de quatro dias. “Os
benefícios vão além do aumen-
to na produtividade de 32%

que observamos. A verdadeira
mudança está na transforma-
ção do ambiente de trabalho.
Nossos colaboradores estão
mais engajados e felizes, o que
reflete diretamente na quali-
dade do nosso atendimento e
no sucesso da empresa. A re-
dução da jornada permitiu que
nossos funcionários encontras-
sem um melhor equilíbrio entre
vida pessoal e profissional,
criando um ciclo positivo de
bem-estar e eficiência”, concluiu
Oliveira.

Impactos na
produtividade 

O projeto, desenvolvido

pela Reconnect Happiness at
Work & Human Sustainability,
revelou que 14 das 19 empre-
sas participantes observaram
melhorias no funcionamento
das equipes e 13 notaram uma
aceitação positiva da nova jor-
nada pelos clientes. Aproxi-
madamente 72% das empresas
viram um aumento na receita,
enquanto 63% relataram cres-
cimento no lucro. No entanto,
o estudo ressalta que essas me-
lhorias não podem ser atribuí-
das exclusivamente à semana
de quatro dias.

O novo modelo tem aten-
dido a várias expectativas
das empresas. A maioria dos

gestores percebeu uma re-
dução na rotatividade de fun-
cionários, uma melhor atra-
ção de talentos e um aumento
no bem-estar e engajamento
dos colaboradores. Embora
a redução na rotatividade
não tenha sido observada,
com 75% das empresas man-
tendo o nível estável, 84%
dos gestores acreditam que
a semana de quatro dias trou-
xe benefícios significativos.

Os funcionários também
reportaram ganhos conside-
ráveis com a nova jornada de
trabalho. O comprometimento
com a empresa aumentou em
65% e 72% dos colaboradores

notaram uma redução na
exaustão frequente. Além dis-
so, 49% relataram melhorias
significativas no sono. Com a
nova jornada, os colaborado-
res trabalharam em média
6,3 horas a menos por sema-
na, o que contribuiu para um
aumento de energia para ati-
vidades pessoais e familiares.
Aproximadamente 97% dos
colaboradores expressaram o
desejo de continuar com a se-
mana reduzida.

Perfil dos colaboradores
O perfil dos participantes

do projeto indica que a maioria
são mulheres (63,7%), pessoas
brancas (72,2%) e sem filhos
(69,4%). A faixa etária predo-
minante é de 18 a 34 anos,
com a maior concentração na
faixa de 18 a 24 anos (25,3%).
A grande maioria dos partici-
pantes já trabalhava nas em-
presas antes do início do ex-
perimento (86,9%).

Durante o piloto, três em-
presas desistiram do projeto
por motivos diversos, como
enchentes e mudanças na ges-
tão. Assim, 19 empresas com
252 colaboradores completa-
ram os seis meses do experi-
mento. O teste forneceu dados
valiosos sobre a eficácia da
semana de quatro dias, aju-
dando a moldar futuras deci-
sões sobre a jornada de tra-
balho reduzida no Brasil. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

Em relação ao im-
pacto nas finanças,
72,7% das empre-
sas participantes
observaram um au-
mento na receita

Semana de quatro dias eleva
eficiência em empresas

84,6% dos gestores
dizem acreditar que 
a semana de quatro 
dias trouxe benefícios
significativos

Fotos: iStock 
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O Governo de Goiás pu-
blicou, nesta segunda-feira
(5), edital de processo seletivo
simplificado para contratação
temporária de 39 profissio-
nais que vão atuar na Secre-
taria de Estado da Infraes-
trutura (Seinfra). As vagas
são para os cargos de enge-
nheiro de infraestrutura, ar-
quiteto e assessor técnico em
infraestrutura, com salários
que variam entre R$ 5 mil e
R$ 10,8 mil. As inscrições se-
rão abertas na próxima sex-
ta-feira (9), às 12 horas.

Conduzido pela Secretaria
de Estado da Administração
(Sead), o certame ocorrerá em
duas etapas: análise curricular
e entrevista, ambas de caráter
classificatório e eliminatório.
Os profissionais selecionados
terão jornada de trabalho de
40 horas semanais e serão lo-
tados na sede da Seinfra, em
Goiânia, com possibilidade de

viagens dentro do estado, de
acordo com interesse e neces-
sidade da secretaria. 

O contrato terá duração
de três anos, com possibili-
dade de prorrogação até o
prazo total de cinco anos. In-

teressados podem acessar o
edital e se inscrever pelo Por-
tal de Seleção do Governo de
Goiás: www.selecao.go.gov.br
até as 18h do dia 23 de agosto.
O valor da taxa de inscrição
varia de R$ 50 a R$ 80, a de-

pender do cargo.
As vagas disponíveis são

para as funções de Engenhei-
ro de Infraestrutura Júnior
(28), Pleno (4) e Sênior (2);
Arquiteto Júnior (3) e Pleno
(1); e Assessor Técnico em In-

fraestrutura (1), que exige
formação em Direito. 

A remuneração será de R$
7,5 mil para Engenheiro de
Infraestrutura Júnior e Arqui-
teto Júnior; R$ 9 mil para En-
genheiro de Infraestrutura
Pleno e Arquiteto Pleno, e R$
10,8 mil para Engenheiro de
Infraestrutura Sênior. Para
Assessor Técnico em Infraes-
trutura a remuneração será
de R$ 5 mil, acrescida de R$
500 de vale-alimentação.

Seinfra
Criada em 2023, a Seinfra

é responsável pela elabora-
ção e condução de políticas
públicas relacionadas às
áreas da habitação social,
distritos industriais, sanea-
mento básico e obras públi-
cas, além da execução de
obras de infraestrutura. Com-
pete à Secretaria ainda as-
sessorar tecnicamente as de-
mais pastas do governo que
conduzem obras próprias. 

“Este processo seletivo é
fundamental para viabilizar
mais obras de infraestrutura
do nosso Estado”, destaca o
secretário da Seinfra, Pedro
Sales. “Com a incorporação
desses novos profissionais, po-
deremos avançar em projetos
e obras estratégicas para me-
lhorar ainda mais a qualidade
de vida dos goianos”, pontuou.
(Especial para O Hoje)

As inscrições serão
abertas na sexta-
feira. Profissionais
vão atuar na Secre-
taria de Estado da
Infraestrutura com
contratos tempo-
rários de três anos

Seinfra publica edital de
processo seletivo com 39 vagas

As vagas são 
para engenheiro 
de infraestrutura,
arquiteto e 
assessor técnico 
em infraestrutura, 
com salários de 
R$ 5 mil a R$ 10,8 mil

Fotos: Divulgação/Seinfra
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